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. '1!'�)�RESTRIÇõES DO SECREIÁRIO,DO CONSELHO MUNDIAL AO COJCíLlO ECUMÊNICO' .

RODES, 21 (U. P.) O pé de igualdade", declarou I pu dos trabalhos dó Comité discutida" por _ uma das co-
Conselho Mundial das Ig:r;e- hoje de manhã, em -entrevís- Executivo dêsse Conselho. míssôes durante a sessão do
j,lti julga que "a unidade ta a imprensa, o dr. Vissert Comité Executivo, mas de.zíe
ce'\'e vir de conyer!!ações ge- Hoof t, .secretârto-geraí cio ASSEMBLÉIA DE BISPQS já podemos dizer que espe-
raís nas quais todas as ígre- Conselho Mundial das 19re- ramos: 10) que êsse CoIÍcílb
[as devem tomar parte num jas que íJ.tualme�té partící- O dr. Vissert Hooft pros- faeilite os cantatas entre

, seguiu: "Com efeito, se con- teólogus das .��iversas ígre-
Sessenta por cenlo d'as reside"n:cl-as rttmam que o Concílio 'Ecu- [as.: 20) que contribua para

, \H rr-êníco, reunido por ínícía- a cooperação entre as igre-

f
'

d
tiva do Papa, será uma as, [az, sejam quais forem as

sueca's p'ossuem re rigera or sembléía reunindo só os bís- suas divergências, doutrinais,
pos da Igreja Romana. As sobre as questões sociais, ín­

a refr ígeradores e o restan- outras Igrejas não roram ternacíonaís e do desarma­

te-a aspiradores de p'ó e u-
I c'?nvjdada� e prov�velmente mente. Finalmente, espera-

-

o
nao o serao. Possívelmente mos firmemente que o CQn-

tros alparê'lhos domésticos.' a questão do, Concílio será cílío adote uma posição ela-
,

'

4
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Deverá permanecer por al­
�guns dias em nossa Capital,
chegado ontem, o sr. Wilson
Lemos.
8. Sia., representante lleii­

ta cidade, ' dos ,afamado,;
produtos Elizabeth Ardem,
de cuja companhia é Geren­
te GeraL no Brasil, tem sido
muito cumprimentado.

-

�Assinalando sua presença
em nosso meio,. formu�:\mo- '

lhe votos de f�llz estada. �.._..�..........._..-",-- _.�-�..�_,._.. _ • ." ""'. _ �_ _•••••..-J
------------------�----.------------------------------

Reunião . �a Comissão Pl'olDotora
.

�e Bem.�star Rural

(SIP) __:

Gêrca de 60% das residên­
cias suêcas são provildias de

refrigerador. Isto faz com

que a Suécia figure em pri­
meiro lugar na Europa a

êsse respeito, pois a média
é de 20% somente, declarou
o Sr. El-on V. Ekman, dire­
tor da Eletrolux, por oca­

sião da recente fabrícação
de '1.000.000 de rerrigerador
"Eletrolux" para o mercado
nacional.

ESTOCOUMO

A Eletrolux POSSUi"matua114- DIRETOR: RUBENS DE AERUDA RAMOS - GERENTE:
.mente 18 fábricas "

.países sendo a mais nova EDIÇÃO DE HOJE: 8 PágInas Cr:j; 3.00 - FLORI.\NóPOLIS

a do Í\1éxi.co. O volume de

operações do consórcio em

1958, alcançou 564.000.000
de coroas, das quais ...•.

96.000.000 ,die coroas, corres­

pondem à Matriz. Desta úl­

tima cifra 40% se referem

'DOMINGOS F. Dljl AQUING
22 PE AGOSTO DE 1959

Adiadas Q'S'.eleicões
, -

'
,

de Turvo e .Sombrío
.�..r.-��v-. ..........._._._...,.". ...,._..................-_.._..._................,.

,
o egrégia Tribunal Regional F,;leitoral, em sua sessão, de ontem, resolveu

adiar as eleições marcadas para 30 do corrente, nos municípios de Turvo e Sombrio.

Essa decisão foi motivada pelo fato de' o Supremo Tribunal, em data 1'e·

cente, haver anulado a criação dos munícípíos de São João do Sul e Meleíro, cu­
jos territórios haviam sidO desmembrados de Turvo e Sombrio. Os eleitores doi>
munícípíos anulados deveriam integrar, o corpo eleitoral de 30 de agosto, uma vez

que voltaram a pertencer aos municipios originários. Essa circunstância, ,face
ao prazo mínimo -que nos separa do dia 30 � e mesmo a prazos de lei, que devem

ser respeitados - levou o Tribunal à decisão do adiamento do pleito nos dois cí­

'tados munícípíos,' depois de ouvidos os respectivos [uízes eleitorais e haver o. 81'

Des. Corregedor, in loco, verificado a impossibilidade de. nessa consulta às urnas

serem eumpeídas as determ 'nações do Código Ele1tQral.
O calenda Tribunal, oportunamente, marcará nova data para o plelt I

ontem adiado.

Em Florianópolis o

Sr. Wilson' remos

Fortes Bustamante, e. êste relatol!

ps r,esultados' do prImeiro Iate de

A Comissão promotora de Bem '''BROILER�'' do Avlál'lo Moliêlo
Estar Rúral, presIdIda por DGÍll da Ressacada. Quem Quviu, con-

EQUACIONADO O PROBLE- Feliclo da Cunha Vasconcelos, se- clulu' que mesmo uma repartição
MA. DIZ O AGRôNOMO,.CELSO cretariada pelo eng. agr., Glauço ofIcial pode produzIr aves para

'B WOLF: "O AGRICYLTOR DE Ollng.er, 'realIzou na Assoclaç'ão consumei em condições econôml­

FLORIANÓPOLIS N�O E' TRIS· Rural de Florlánópolls, a quInta cas, porém o SecretárIo da Agrl­
TE NEM' PREGUI('OSO". 'ELE, reunl;io no dIa 20 do corrente. cultura Ilustrou o obj,e1lfvo do

TEM AS DIFlOOLD�pES RE- prestigiOU o acontecimento' de ,AvIárIo MOdêlo, dizendo, ser fo­

FLETIDAS NA SITUAÇÃO NA- Interêsse rural, representantes de mento da produção no setôr da

CIONÃL E DO MEIO "RURAL Sua, ExcelêncIa o. Senhor Gover- avIcultura numa larga sugestãO
EM QUE VIVE, E A ACARESC, nadar do Estado e do Senhor pre_ para imItações, PRINCIPALMEN_
ENTROSADA COM óRGÃOS DO TE, APARTEOU, O AGRóNOMO
MINISTÉ;lHO DA AGRICULTU- feIto MunIcIpal de Florianópolls.

GLAUCO OLINGER, MOS'.('J.{J\_N-­
RA. SERVIÇO SOCIAL RURAL, pessoalmente compareceram o

DO UMA TÉCNICA, 'NOVA PÁRA
USINA DO BENEFICllAMiENTO Elng. agro Celso 'Ivan Costa, secre-

TÉCNICOS, COMO _ LIÇÃO DE
DO LEITE, SECRETARIA DA tario da A:grlcultura;-, dr. Arnoldo

AVICULTURA A SER TRANS­
AGRICULTURA (primeiros entre Boascardln, chefe do ServIço Co-

MITIDA AOS INTERESSALlOS
as primeiras) ENTIDADES I,NTE- operatIVo ,de Saúde (vIsitante !lus-

NA PRODUÇÃO DE "BROILER"
RESSADAS NO ,ALEVANTA- tre);, Monsenho; pascoal G. LI-I (frango para assarF
MENTO DOS NIVEIS DE VIDA breloto. No plenário contou-se

E ,AUMENTO DA PRODUÇÃO, representantes de dIversas repar­

PASSARA' pELAS BARREIRAS tições P9bllcas estaduaIs e fede­

ONDE O TRABA.,LHO M�LAN- rals, prlÍlcipalnmte do Departa-

'CÓLICO E' APENAS UMA CON- menta NacIonal de Endemias Ru­

SEQU�:NCIA E JAMAIS A PUL- 'I rals; da InspetorIa Regional de
se sôbre os projetos

filAÇÃO DE CONDIÇõES FISJ�' DefeM SanItárIa Vegetal e da Di-
para a famílla rural de

CAS OU REVELAÇÃO DE CA., retori81 da produção Anim:al, do

para

ra sôbre a questão da liber­
daoe religiosa pois achamos
que os entraves a essa Jíber­
dad€> constatados em certos
"Países, como a Espanha � a

Colômbia, são grandes Ob3-
táculos à coeperação entre
as igrejas".
Cama lhe perguntassem se

as igrejas, membros do Con­
selho aceitariam eventual­
mente participar das díseus­
sões no seio das comissões
preparatórias do Concílio, o
dr. Vissert Hooft respondeu
cue na sua opinião, havia
poucas probabilidades de
que um tal convite seria es­
tudado com extrema aten­
cão se se apresentasse.
CESSAÇÃO DAS EXPERl:t!:N-

CIAS ATôMICAS
P(I!' outro lado, hoje de

manhã; durante a sessão elo
Comité Executivo, o dr. Otto
Dibelius, bispo protestante
(Ie Berlim e de Bradenhurgo,

propôs a criação de Facul­
dades de Teologia destinadas
a estudar a história da Igre­
ja durante os cinco primei­
ros séculos. Isso, disse êle,
permitiria uma compreensão
melhor entre os protestau-es
e os ortodoxos e mesmo com
os católicos.

Finalmente, . o reverendo
Dagadou, - da Igreja Metodi,-;
ta Canense, evocou o pro­
biema da cessação das expe­
ríéncías nucleares e protes­
t,JU contra a intenção' da
FIanÇa de proceder a �xpc­
rlencias no Saara.

A BANDEIRA DO REGIME
Não será com intrigas que a UDN conseguirá retornar

a bandeira da legalidade que, em 1955, quando tramou o

gO',pe contra a posse do sr. Juscelino K;ubitschek, par­
deu para o PSD e o PTB. O sr. Jânio Quadros, que é subs­
tancialmente um adversário do regime, não conseguirá de­
gel'''-se empunhando uma bandeira que não lhe pertence
nem às fôrças que o apóiam.

N:;o adianta aos udenistas especular sôbre díssenções
militares, que não existem, nem explorar o fato de ter o
marechal Odílio Denis recebido políticos da oposíçâo, O
comandante do I Exército recebeu deputados oposícíonís­
tas, como homens públicos, integrantes de um dos poderes
federais como recebe a qualquer outro prócer que o pro­
cure, E disse a êles o que devia dizer e o que têm dito seus

comandantes ;- o presidenté da 'Rep�blica e o ministro
da Guerra. E' evidente que o marechal Denís, tanto quan­
to o sr. Jusce,lino Kubitschek e o marechal Teixeira Lott,
são partídártos e interessados em que tome posse, em 1961,
o candidato eleito em 1960, pois, ao contrário do que acon­
teceu em 1955, quando os udenistas no poder, tramavam
contra a posse dos eleitos e portanto contra o regímo, \JS

chefes do Brasil de hoje, civis e militares, estão unidos e

conscientes dos seus deveres para com o regime e a n ação.
�c ti. UDN pretende armar uma farsa para benerícíar

o farsante, que tente outra coisa. A bandeira da Iegalída­
'cte está com o govêrno, pertence a êle e às fôrças que
.apóíarn a candidatura do marechal Teix�ira Lott.

(Do DIARIO CARIOCA)
.

A. B. M.:
Concurso
RIO, 21 (VA) - Doís prêmIos,

de 25 mil e 15 mil cruzeiros, serão
dados pela Associaçgo Brasüerra
de MunIcípIos, promotora do V
Congresso NacIonal de MunIcípIos
(RecIfe, 1/8 de dezembro)" aos

jornaltstas que apresentarem as

duas melhores reportagens sôbre
o "Munlclpalslmo e eis problemas
fundamentaIs da nacícnalídana
brasüeíra»,
o concurso, que será julgado

por dois jornalistas e um membro
da ARM (presIdente da ComISSãO),
rot ínstttuído tendo em vIsta o

Interê'Sse que vem despertando no

pais os problemas muntcípaís, Se­
rá julgado um mês antes da data
de Instalação do Congresso, du,
rante o qual, em sessão solene,
serão entregues os' prêmios.
Os interessados, para melhores

escrarectmentos, podergo sollcltar

Informações à ARM, Av. Almt
Barroso, n.ó 2, 3.0 and., sala 301:
. Constituem a. Comissão Julga­
dora: M. paulo FlIho J. Romão Qa
Silva e ReIs Vida!.

Feli,ciq, da Cwnn.n.�
Th'eoba�d(re. J-:

::..L.....:;;;u.�"-'l_-'"-::--.-.,......-r;..,....- ---''''t�,__''�-'_:_'_',_�_ ---,_

RIO, 21 (VA) - Não demorou i profissão, Jorge tem partlCUla_:. es­
multo para que a 'notícIa se espa- . Uma por DarIo de tal, posslvel­

lhasse por todo o subúrbio de mente por s�r êste careca tam­

Campo Grande: "O 'Jorge, do Hos- bém. Ciente do sucesso de sua sen_

pital Rocha FarIa, descobrIu um clonaI descoberta, Jorge procurou

remédIo para nascer cabêlo" . .. o amigo e ofereceu-lhe boa quan­

MaIs algumas horas e a sensaclo- tldade da droga, pedIndo apenas

nal nova já tomava grande par- que nada falasse a nInguém, pois
te da 'cidade, com várIos

-

carecas não queria pUbliclda�e, enquanto
se d,eslocando, como quem não não fôsse o homem maIs cabeludo

quer nada, para o longlnquo su- de Campo Grande...
'

búrblo. Mas o Jorge, que afirma E Dario cumprIu a pr�essa,
não qu�rer publicIdade, desapare_ embora confirme ter usado â,.... io_
ceu como que por encanto. ção descoberta por seu amigo, na_

O homem, que de um momen- da fala, no entanto, sôbre sua
to para outro se transformou nu- composição e afIrma não -saper
ma das fIguras maIs procuradas onde se encontra Jorge. E seu ca­

da RIo, chama-se Jorge Jovellno I' belo está nascendo também.

Alves JúnIor, é casado, tem ,40 SEGRíl:DO
anos, resIde na Estrada do pre, Jorge Jovelino é amIgo do nos-

1.116 em Campo Grande, e j;raba.: so correspondente em Ca.mpo Gran­
lha como motorIsta de ambulân- de procurado por êste, não �egou

ela no HospItal Rocha Faria. Tem que su!t droga estãva fazendo efeL

também �m càrro de práça, com to nêle e em DarIo. Mas apesar

o qual trabalha no ponto princIpal da amIzade pelO repórter, negóu­
de Campo Grande. DIz que é cal- se a falar sôbre a composição da

'vo desde os 20 ·anos. Agora, depois 10çãO-mll�grosa.
de usar a droga. que Inventou, já - Embora você esteja também

·tem bastante cabelo nas têmpo" precIsando usar o meu remédIo,

ras, e no alto da cabeça come- não posso es.quecer que você é re­

çam a nascer vigorosos fios. pórter. E repórter neste caso vai

Entre seus multas colegas de me atrapaihar tudo ...

Flagrante da mesa que presidiu. os trabalhos da q_u.i"!-ta
l'eun:do da CPBElt" vendo-se, da esquerda para a dzretta,
o sr. Lauro Bustamante, expond.� 1"!1-portante assunto, o sr.

Representante do Preje}to da Capztal,
, �r. Celsp IvafL rt�

Costa, ,r';ecretário da. Agricultura, D. Felw!o da Cu,,!ha Vas-

ponto alto da reu�Jão foI a'pa- rancel/os, sr. Glauco Olinger engenhezro,-ag!onomo e ,J
.

Répresentante do sr. Governador do Estado.
'noM '11. OSIa:) OUlOU\)Jl'lll op 1l.1A1l1
com voz que refletIa dommlo' da,

matéria e certeza do assunto, dls­

elaborados

Florlanó-

E�E.U.U.: noy,o satélite na órbita

po11s. ConcluIu dize�do "que os Felíclo, encerrou a reunIão �I­
Comités qe Agricultores, já orga-l zendo que Ia vIsitar as Proprleda.­

nlzadõs, pessoalmente, entrarIam des Demonstrativas Já escolhidas,

em contactos com os memb�os da· como também AvIárIo Modêlo.

dIretorIa da CPBER. O vereadol' Que o entrosamento doS_ servIços

DomIngos F. de Aquino yárlas vê- e ativIdades dGs. técnIcos, eram o
BASE DE VANDENBERG, Ca-Lua um engenho de 45'0 qullos.

zes apal·teol1 o agro'n'omo Celso trllho e o Ideal, apregoados pela •

A' O f t t 't· t 'glos e pos11fórnia, 21 (UP) - A. Força e- ague e era reS es a -

B. Wolf para informar quanto a ComIssão PrOIpotora de em Es-
rea fêz hoje nova tentativa para sibllltará a colocação em órbIta,

realidad,e nua e a vida crua tio tal' R,ural, que, 'enfim é um Grupo
Pôr um saté1!te artIfIcIal em M- a 480 qUllômetros da Terra, de

agrIcultor do interIor da Ilha. - de AÇão de Homens de Boa Von-
ta 11m tôrno da. terra com a fIna- um saté11te com várIas toneladll:s

Com a colaboração dos rellglosos tade.
lldade de trazer de volta uma cáp- de equIpamento cIentifIco. O fo­

"amo padre Éráun e Padl"e Ber- l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� sula, de 300 llbras depoIs que esta guete recebeu o nome de "Vega".
Viaje

aQora
e pague

dep,OiS
em su'àves mensalidades

nardo, que, sem dúvIda ocupam

sItuações d!,stacadas no conceIto

da familia rurll-l de Florlanópo11s
'e. arredores, as promoções educa­

tivas atIngIrão seus objetivos -.

O dIretor da ACA,RESC ratIfI­

cando as palavras do seu colega,
secundou Informando: "que' o

agrônomo extenslonlsta-rural, é
um educador,' e nesta qualldade
dependIa dós. órgãos assIstencIaIs

da SecretarIa da AgrIcultura. e

servIços do MinistérIo da AgrlcuL

tura. "E Indo adIante r,essaltou a

cooperação do :Departamento ?�a­
clonaI de Endeml!js RuraIs, I.R.

Defesa SanItárIa AnImal e J. It. de
Defesa SanitárIa Vegetal. orgãos,
dIsse êle, llgados"a SOlução da

EQUAÇÃO DO ABASTECIMEN- .

TO PARA.' FLORIANóPOLIS, é
;VISANDO BARATEAIMENTO DO ,�
CUSTO DE VIDA. ExPOSiÇãO de ii

elevado crttérlo técnIco foi a rea­

llzada pelO agrônom,o Ilo, Bran­
dão (DIvIsão de CrédIto Rura,
SupervIsIonado da ACARESC),
falou sôbre aspectos da emprêsa
agrlcola e como ela pode ser vIsta

percorrer mllhares de m!lhas em

redor da terra.

O ,satéÚte dIsparado hoje, de

TRIPULAÇÃO HUMANA
_ Uma usina átomo-elétrIca ca­

paz de transportar uma tripulação
l.700 11bras-pêso, nãO conduzIa humana no espaço em glgantes­
nenhum ser v+vo, mas espera-se cos veículos Interplanetá�los, es­

que 'O êxIto da prova marque o tá sendo projetada nos Esta(l.os
inícfo de um programa par" en-; UnIdos pela AdmInIstração de Ae�
vlar um macaco numa cáp- ,onáutica e Espaço.
sula e depoIs recuperá-lo vIvo.

Segundo o sr. Hugh D. Dryden,
peppls do êxIto da prova de

"dmlnlstrádor-ass)ftente da N .\�
ontem, em que se conseguIu colo- SA, os Estados UnIdos projetam
�ar um 'satéllte "descobrIdor" em estabelecer e operar observatórios
óFblta em tôrno da Terrà, o �a. astronômicos em saté11tes artlfl­

lor Rltland, comandante da dlvl- clals não tripulados,' que fIcarão
ião de foguetes da Fôrça Aérea, e em órbitas acIma da atmosfera da

o sr. Herschel ·Br,own, vlce-presl.- Terra.
:lente da dIvisão espacIal de projé­
teIs da emprêsa /'Loockeed", dls

seram que a- experiêncIa obtIda

�om os dIsparos dos satélites "Des­
oobrldor", a Fôrça A,érea e a ..Lo­
bckeed" se preparam ràpldamente
para dIsparar um artefato com o

p;'lmeiro- viajante' do espaço.

A AdmInIstração de AeronáutI­
ca e Espaço (NASA), dos Estados
UnIdos está aperfeIçoando ,um

foguete lançador de satélltes ca­

paz

A Fôrça Aérea fracassou lml.seu

�mpenho por recuperar a Cápsula
de' 300 11bras de pêso desprendlçla
do satéllte artifIcIal "Déscobrldor
VI", lançado ontem ao espaço. ,

O Departame�to de Defesa In­

formou que o satéllte soltou a

cápsula Sôbre o pacífIco, às 20,27
horas �T de ontem, mas que

os aviões e navIos de guerra encar­

"egados de recolhê-la não pude­
ram fazê-lo e até agora. não en­

Indicio dela,

informações;
agência
.TAC"

CRUZEIRO do SUL

R. F.elipe Schmidt, 24
'Fones 31·74 - 21-11 e 37·00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- sr. 'Osni José Cidade.
. AGRAVO N.o - 293; de São - Inaplicabilidade do art.

-' sra. Silvia Àllncounõ Francisco do Sul 37, da Lei de Acidentes, ao

Avila Relator - Des. Ivo Guilhon trabalhador avulso.
- sra, Raul Tolentino Agtes e Agdos, - Afonso doa - Díáría- acidentes. entre

- sr. Romeu Santana, Silva Maia e LA. P. E.5. C. )-4-56 e 1-5-57, dos em

- 'sra. Hilda Gomes Ulisses pregados no serviço de es-

- vva. Benedita Damíaní - 'Regime de Manuntenção tiva do pôrto de São Fran-
- srta, Maria Teresa Oli-I do Salário: Portaria n.o 2-48 . cisco.

veíra Borges e 'Decreto n.o 44.710. I '1 - Enfende o Instituto
- vva. Vitória Fernandés
- sra.\Zenita 'Davidoff Les-

ANIVERSARIOS

Dr. Edmundo Acácio
Moreira

Na efeméride ld:e· hoje,
transcorre o aniversário na­

talício, do exmo. sr. dr. Ed­
mundo Acácio Moreira, ín­

te,gro advogado em nossa

Capita'l e Professor emérito
da nossas Faculdades de Di- sa

reíto e Filosofia. - sra. Iracema Zommer
Ao aniversariante as fe- Garcia

licitações de "0 Estado". - menina Marialva da' Fon-
seca

- dr. João Quirino 'Netó
_, sr. João Guedes da Fon-

- s·r. Praxedeg Alves de seca Neto ,

Souza - sr. Mendes Dias, ..Pímpão..
_. �r. Amauri José Martins, - Acadernica SuelJy Heusi

srta. Cléia F'liane de I
- srta, Eunice Machado

Oliveira 1- sr. João de Espindola.

FAZEM ANOS HOJE:

OSVALDO MELO
M.ÚSICA PARA ALEGRAR NOSSA ALMA. A ORQUESTRA
8INFÔNICA DE FLORIANÓP_9LIS que silenciara

I
SeUS

instrumentos, deixando um vasio em toda a soci�dade

catarlnense, porque não "Somente em nossa Capital, vai
,

. ensejando aos floriª,n'Jpo-
tempo, integrados na vida �rtistica de .nosso pO"V:o. Y.I �

Desta vez, terá a rege-la nfl próximo e anun6Ú;ctó
concêrto, o insigne maestro sr. Rans Geyer, nome so!:>�­
iamente conhecido.

Não era possivel, que a ORQUESTRA SINFONÍCA
DE FLC\RIANOPOLIS tivesse deixado de existir.

Se-!a um completo , fracasso e uma decepção
todos.

Tomada de um novo e vigoroso impulso, trans;)ór .

dante de nova seiva, reaparecerá com um programa '')e­
iéto e capaz de matar todas as saudades acumuladas em
nosso coração. .

Carmelo Prisco, que é artista, que sabe amar a mú.,i­
ca e nela integrar-se por inteiro, mu�to tràballi�u para a
realização de maiS esse triunfo e. es�erado ê�ito dC:t or­
questra a que sempre dE)u o melhQr de seus esforços.

Plrticiparão do concêrto, diversos músicos blume­
l1auen��s, da cidade de nosso Estado onde se cultúa á
arte )1,usical com verdadeiro desprendimento e ascen­
ctradó f'spirito de sadia mentalidade.

Vamos assim, muito breve, ouvir boa m6sica, deli�lo­
sa música como reflexo na terra das coisas ·celestiais.

Dr.-.-s� rr.uha atenção como parte principa-I da futu­
ra no�te de arte, á execução de lima página de intel'Pl'�­
tação dificil como de uma delicadeza insuper.avel, CO,110
seja a F3uite n. 2 I?ÃRLESIENNE, de Bizert.

rec�rr:.ento da nossa Orquestra Sinfonica, que também.. o ,�
recImcnto da nsoso Orquestro Sinionica, que também .) é
de todos os catarinenses que aprE-ciam a bia e consolido­
ra musica.

Conseladora mesmo, principalmente' nestas horas .in.
certas e materializadas pelas cenas, brutais da vida atual.

,Só a música terá ·0 condão de aliviar todo esse amon­
ioado de tristezas que entenebrecem a existência huma­
na, d,� si mesma tão chl}ia de desenganos e' desencamQ�
que a�lIi1entam ao compasso das horas.

��co5� "
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nireçãó' d�: MILTON LEITEnA ,COSrA,'� 'RUbENS COSTA
.

J'ur'-I·SP'-,-'U·'de
A

ncia D I �� �!e� �e1ft, e eu pretendía recolher-me
-.'. cêdo, andava com o sono meio atrazado. Mas o anu- :

O
que o acidentado, ,por ser go In.Istíu, era só um minuto, o tempo exato para :
trabalhador avulso, ,éstá ex- CO,:'H;�' alguma coisa e sair - e acabei indo para •

1 id
. .

I uni bar com êle. ••c u I 0/, do regime especta
de manutenção do salário,

'

Pedímoãuma cerveja e começamos' a falar sôo •

bre noites de outrora, m�llheres que passaram, dís- •••cuja aplicação se resta-in-

ge, 'nos têrmos da .Portaría cutímossôbre musica, comentamos um -livro Ilda há O

n.o 2/48, em vigor à data' do pouco e quando a conversa arrefeceu notamos 'llD ri :
acidente, aos trabalhadores madrugada já -ía alta e que não era pequeno o nu- :
fixos, mensalistas. E, por mero de cascos sôbre a mesa. :
assim entender, quer índe- ,lamos pedir outra, quando descobrímos essa :
nizá-lo de acôrdo com a, le- coísà idiota, porém fundamental: não tínhamos O

gislação comum atinente à
' mais dinheiro. Mas como o nosso estado era, preci- I

ínfortunistíca do trabalho, samente aquêle a que se convencionou chamar de •

recolhendo o que exceder de "meía-náu", resolvemos cometer. uma pequena lou- :
Cr$ 24.000,00, de conformí- cura, e pedimos mais duas, estlupidamente geladas, t
dade com o art. 22, do' De-

se possível. ,
ereto-lei n.o 7.036 de 10 de Entramos pela madrugada e saimos pela ma •

, nhã afóra, sempre conversando e sempre pedindo :novembro de 1944.
mais. As sete horas resolvemos nos retirar, e pedi- ::2 - É de 'notar, ,entretan-' mos a conta.

to, que a portaria a qua se O garçon, muito solicito, disse-nos que devia- •

refere o ilustre patrono do mos 570 cruzeiros, mas.') amigo insistiu que queria- :
segurador não .exclui, abso-

j
-

uma conta, uma nota escrita à lapis com tôdas 'as :
lutamente, o empregado a� despesas discriminadas. :
vulso do regime de manu- :'Quando o garçon veio de volta e a apresentou, �

tenção .d:o salârío, condícío-

I
o amigo nem se deu ao trabalho de olhá-la. Amas- i

uando, apenas, em seu 'art. sou-a nas mãos e disse ao garçon num tom multo !ii

19, o benefício- à prévia fi-

I despreocupado que não tínhamos nem um, quem di- :
:t::::;@;; .i(@;:;müil.%!' 'xação do sal�rio-base' .à que rá quinhentos e setenta cruzeiros. ialude o par. 1.0, do art. 73,

1'1
O homem sorriu e o amigo retrucou: fi

do Regulamento aprovado I
-

- Anh anh anh, não; nínguem tem dínheíro ,
- I

pelo Decreto n.o 22.367. d_e

II'
e o que é que o senhor pretende fazer?

27. de dezembro u;!:e 1946. "E

,.
- Bem, vou' falar ao gerente ...

essa condição, cumpre frí- - Da! há minutos, retorna o garçon:

sar, já de llli muito -foi

sa'l
......: O gerente diz que (IS senhores são fregueses,

tísfeita, tanto que, à d·ata

I
e que- 'poderão pagar amanhã.

do infortúnio, a diária-base - Amanhã? Amanhã já é hoje, e além c.o

�Jrevista ,para os serviços de.' mais, de onde é que êsse gerente me co,nhece? .

estiYa, no pôrto de São! I .:::- Não sei, foi o que €:1(:; disse.

Francisco Id:o Sul, era de! - Pois eu vou falar com êlel

Destarte, por imperativos recia �or 'trás do balcão.
da prÓpria portaria 11.° 2/48, I- - O senhor e que é o gerente?
impunha-se o regime es'p'e- - Ah, são os senhores. Podem passar aqui �ina.-
daI que a sentença recorri- :- nhã, não tem importância não. �
lia prescreve, uma vez que ••

- Calma lá �elho, não te pedi nada, e nem vou
�

d ..

t it.o SInIS 1'0 resultara inea- passar �qui amanhã. Que'.' que eu pague, eu PR-
•

pacidad.e l·aborativa perma- I go hóje.
.

f,�;nente superior a 20%.
'

• - Mas os senhores têm dinheiro? €:i
Acontece, po;ém, que a : - Não. �

,portaria em causa Ja. não I' - 'Então. . . I
i'eg-ula mais a matéria; tan- - Então faz alguma <:oisa, resolve de outra ma.'· I
to assim que as manuten- i

neira porque eu não saio daqui devendo nada para I;ões de salário, concedoida.s ninguém. A gente_não pode lavaI' prato?'
'.na sua vigência, dev'erão: .

-,Não p�Eisa, '-os pratos já e,stão, lavados,' e
ser reexamiha/dlas, ·e os be: -I nos. . . õ
nefícios cassados ou-· majo- • - Pois então c_!lama � Policia, daqui eu só .s�iQ f)

ra-dos, conforme est�jam o� lO qual!do a dívida; estiver p"ga.
.

':
beneficiários compreendi- .

r- Bom, então os senhores não devem na4Jt, o

"los na,; d'isposições dos ar� pronto. Podem sair.. - ",
-

,
' :

tigos 10 ou 11, do Decreto
- Não, esmola tamoém não qu_eremo,s, prQtes- --f,

n.o 44.710, de 20 de outubro t�i eu. mas a essa altura já nos punham' para f.')ra, CiI

'�'e 1958. É, portanto, atra- Saimos, contra a vontade é certo, e fomos cálui- :
vés d,ês;;e decreto que o caso

nhando para casa. Na port,a ,da casa do amigo; êie :
dos autos precisa ser estu-

se despede dizendo:
/"

...,!
d'ldo.

- Hoje em dia não há mais gente de corag"m�' •
Eu só queria que aquele careca dis�esse alguma coi- :
sa, eu esgoelava o bicho., �: _

- É, mas se êle chamusse filesmo a Policia e�-
'

:tavamos arranjados. Que &que você-preterÚlia ��zel'? •
O amigo me olhou com um olhar comprido me� _!­teu a mão no bôlso, tirou ciez notas de mil e �aCll_" o

diu-as nó meu nariz: II)

- Esfregava iss� na cara do careca, tá bom?,Só :
para mostrar à êle, tá?

. :
- Mas você tinha. . . :
- É claro que tinha, tá pen�ando que sou. be.,éa! :

Até amanhã, e-!ltão.. '�:
• CO'?tinue!_ para casa e fui pel!,sando que tinh'l- ,I mos feIto u�a coisa inutil muitô inutil mesmo:.. �l � �.

, Veleiros da� Ilha de Sanla Câlariõã-·
•

A Diretoria do Velelros da Ilha de Santa Catarina
�em � :'ub�da honra de .convidar os SOelOS e as Exmas.
!\utomhde� para a posse de El_lgen]Jeiro Otto Entres, no

��rgo de VlCe-Comodoro, em festividade a real1zar-s� no
ena 23 do corrente, na sede social, sita à Rua Silva Jardim
com início às 11 horas.

'

FIO'rianópolis, 20 de Agôsto de 1.959.
�Odinaldo P. de Olilleira

secre�ár1o.

-
.

QlLatorze anos atrás, a 24 de outubro de 1945 foi fun­
da�a a Organização das Nações Unidas, quan'do uma
maIOrIa. dos 51 ·países-membros originais ratificaram sua

car�a. !_:Ioje, 82 Estados soberanos integram a ONU. A Or­
gal�lza(,:a� .das Nações Uni;<ias encontra seu período de
rn�lO: atlVldade quanpo est� reuniçl.a a As.!?embléia Ger�l,na sede ,da ONU, em Nova, York. A Assembléia se reúile
na terceIra terça-feira de setembro e realiza sessões até
n:ea�os de dezembro, embora sessôes especiais e de emú'­

�e�Cla po�sam ser convocadas para qualquer época. O
um_co orgao da ONU em que todos os países-membros
esta<?_. representados, a, Assembléia Geral tem podêre::i e

f�nço_es com respeito a todo� os demais órgãos da Orga­
mzaçao. domo fôro internacional, a Assembléia Geral tem
enorme influê�cia em face de sua capacid�de de mobili­
zar a 0.pinião pública em todo o mundo. Na foto bandeI­
ras de vários países-membros, sendo a brasileira'a quintada esquerda, parra a direita, \são vistas na séde da ONU
em Nova York.

. ,
3 - O regime '=special a

que se refere o art. 76, alí­
nea. B, da Lei de Acidentes
e o art. 93, do Regúlamento
p.'provrudio - pelo Decreto n.o

18.809, de 5 d·e junho /de
acôrdó com a sua nova c6n­

c_eituação, consi'ste el_!l um
benefício

-

complementár
que, adicionado à aposent'a­
doria Por invalidez ou _ à
pensão por morte da vítima,
assegura &0 acild:entado ao

�'tos séus beneficiários a

percepção tótal do salário
de contribu�ção vigente na

assegura ao acid�ntado ou'
do, dêste mo::l:o, ,por defini­
ção do próprio deureto -que
o regula (Decr. n.o 44.710),
.simples complemento do be­
nefício de previdência, o

regime de manutenção do
salário dfêle não pode ·p.r.es­
cindir. Porisso, desde quê
do acidente não resulte di­
minuição de mais de d.ois
terços ,dia capacidade normal
de ganho -do assalariado,
nem, esteja êle acometido de
doença nociva à coletIvida­
de, o que vale ,dizer., JdJesd'e
qu a lesão não seja de mol­
de a acarretar-lhe a apos,en­
tadoria não tem aplicação
'(Conhnua: na 7.a .pág,)

.

I

--
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Ao Eleitorado livre e Consciente
\-'da Capital

O- E O
�
/

P. P.

S. R.

D. P. DR. B I A S E fA-RACO
Doenças de ·Senh{ltas: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. _ '

- -Alergia --Af-eeções-'da-pele.
.Consultas das 14 às 18 h-oras ..exceto aos

sábados.
,.

Rua 'Felipé Scnmidt, 46 sob. - Fone 2648

toferecem a energia criadora· de
'DlVAlDO DE PASSOS MACHAD

"

'. � ..
'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o avental colorido é o seu brasão: ela é a

"rainha do lar", sempre ativa 'e efi<:ienle I ... Par(l
o confôrto duradouro dos seus, ela conhaca - e

exi;Je - o máxi�o em qualidade. Seu lema
é: "Pc-o o meu lar ••• a que há C:e melhor I"

Por lsso., ela exige um BRAS TEMP I

o •. Espaço integral
Aproveit�mento total do e.poço
interno: a. prateleiras da porta n80

penetram no interior do gabin ote
e Zonas-de-frio diferentes para

os mais diversos tipos de alimentos
• Amplo congelador horizontal

'

• Internamente colorido
.

•

'

Material. da mais alto qualidade

r

EM SUA V ISS I MAS, . P R E S T A C Õ E S
,

M EN S A I S

o Aimirante August_P"H. ,Ra­
ãetnaker Grunewala,· cmte.
do 5.0 Distrito N.aval que
esteve a bordo do RB ·;n

"TRIDENTE"

•

8. 8. 22 · "Tri�eDte' rece�e a 'visita �a im�eDsa escl'ita. e lala�a �a CaJital
1':11, que abrange os três es- Santa Catarina Coronel Pi­
rados sulinos: Paraná, SaiÚa t'fl.�;·uai Tavares.- represen­
cutarína e Rio Grande do tante do Comandante da Pu­
Süj.· lida Militar; Capitão de

1'�:! terça-feira p.p, a ím- corveta Luiz Mario Corrêa

prensa escrita e falada este- F.eysleben - Assistente do

te a bordo dêste navio, onde ':}.J.nte. do 5° D. N.; Capitã')
foi oferecido um coquetel ls Tenente Amaury Albuqucr­
.iutorídades locais, que ali que do Nascimento e muítos

ompareceram, para· r'!�rl- outros oficiais das n0,;1SaS

ouír a visita feita no dia a�- I
Iórças armadas.

ter.or, pelo Sr. comandan.te", �'TRINDENTI!."Pínrlaro de Alencar OSOflO. C RB 22 . .

era l\ ATA 235 da Marhlua
�a oportunidade o Almíran-

.e Augusto H .. Rademak�r de Guerra dos Estados ulnn'�
3�unewald _ Comandante d !.' America do Norte.

do 5.0 Distrito Naval; repre- ccrporou-se na nossa Marl ..

scntante do Governado.: do nha em 16 de' setembro de

E<;tudo, Representante do 1!'47, quando deu início as

suas atividades de socorros
Prefeíto Municipª-l; Capitão
le Mar e 'guerra Mario oar- na costa brasileira, atíngín-

neíro d'e C. EsposeI _ oapt- do até o presente momento

tão dos Portos de Santa ca- ,j.! salvamentos; sendo 112

navios mercantes e de guer­tarína: _Coronel Alvaro Vel-

Ja Lima - Coman_dante da

Guarnição Militar de Floria­

nópolis; Coronel Sylvio Pin-
Encontra-se atracádo no to- da Luz Comàndante do

caís da Florestal, o R�";22 - 140.> B.C.; Capitão de Fraga­
"Tridente", da nossa Mari- ta Murilo Bastos Ma,rtins

I' nha de Guerra, que serve na comandante da Escola de

jurisdição do 5.0 Distrito Na- A1)l"t;ndizes Marinheiros de
/

�-� _-
��----�

..

-

ra, nacionais e estrangeiros, mi-nto, êste Rebocador, ere- quem pertence êste petrolei- entusiasmados pela símpatí­
') ru-ís aviões, sendo um co- ! tucu o salvamento do pe-l ro devido a eficiência e ra- ca acolhida. por ocasião <lo

u'.u:( ia! e outro �ilitar: Te�11 'I t1:':'leil:o ."Gravataí," encalha- . pidez em que operou ,no de- ; coquetel, feit� pelo co�an-radiação para vmte dias ue d.) próximo ao Farol de SaI!- sencalhe do "Gravatal." I dante do navio e otícíalída-
Dar consecutivos, numa V(:;- ta ll/farta, sendo elogiado pe- I de Nos mostraram 'todo-o
.ocidade normal de doze mi- ia Imprensa carioca jU'líta-' 'I'odos os nossos compa- aparelhamento de bordo, de-
lhas, mente com a companhia a

I
nheíros de imprensa, fieatam ram explicações o que ora,

Como é do nosso conhecl-
.

:)�r9 que servia e quando se

MAGAZinE -. VE�DE�SE utilizava. Desta forma apro-

C'nNVOCAfA-O ve ítamos a oportuntdade pa-
.v " B:3M NO CORAÇÃO DA CIDADE. EXCELENTE FRIi: -

ra agradecer e felicitar tdda
De ordem do sr. Preslden- GUESIA E BOM ESTOQUE DE MERCADORIAS. FACtLI- a guarnição deste valoroso

TA-SE PARTE DO PAGAMENTO TRATAR PELO FONE. nsvío da nossa Marinh'\ dete, comunico aos srs. asso­

ciados da Caixa Telegráfica
Beneficente de Santa Cata­
r iria que no dia 31 do cor­

rente, se' realizará a eleição
de cinco novos membros. do
Conselho Deliberativo.

Florianópolis, 4 de agosto
de 1959.

3798.

'V E N D E - S E
""--uma propriedade na Rua C'.t'mente Rovere.

Tratar a Rua Nunes Machado 21.'

R E P 'R E S E N T A ç Õ f S
MERPAL - MERCANTIL PAULISTA LTDA., firma

de re=resentações de ambito nacional, possue 15 filiais
E'm dlrersos Estados, seleto corpo de vendedores dandl)

perfeita
.

cobertura por todo o Brasil de norte a sul d�

Este alj Oeste.
At.eita-se representações par� todo o BrasU ou reglõe�

dá ótimas fontes de referencias.

Sã" Paulo - Rua Marconi, M - 60 andar - conj. 62

Santa Catarina - Rua Souza França 20 - Floria-

Aloisio Ribeiro
1.0- Secretário CAMINHÃO VENDE-SE

Merpal.

SEDANl'OL ,

- V:;!\DE-SE um caminhão FNM 1957 em bom estado
'. er � tratar á rua Francisco Toientino na oficina do S1'.

Cólicas Cólicas
Moléstias das Senhoras. combate cólicas.

Irregularidades nas visitas. Regulador. Calmante.

(URSOS DE fÉRIAS INTERNACIONAIS JOÃO fiRMO VIEIRA
DARMSTADT, (I.F.) - Os trumentos de percussão,' de Agradecimento e Missa

cursos de férias ínternacío- cantí e de dirigentes de ópe- . to "

naís para música moderna ras, completam os temas i Ainda consternados com � seu passamen , esposa,

d" ] 959 realizam-se de 25 de teóricos. Cursos- especiais sc- j fllhos. genros, noras, netos e bísnetos agradecem de cora­

agôsto a 5 de setembro em rão dados ainda por St�- ção à" pessoas que os confortaram por ocasião de tã') do­
Uarmstadt, eom um progra- f'kausen (composiçao), Nono' Ioros,; transe agradecendo a ded!cação ·do 'Dr. Luiz Car-
n.a ba.stante concent.rado. (cl:itica) Pousseur (teoria '.

di
Cllrsos de realização e inter- dl� mÚsida). O programa of!::-. los Oayotto pelas gentIlezas e tratamento que sempre s··

p,'c.tação da música mod�rba cial compreende ainda (,\)-. penSO\1 durante a sua enfermidadE.
sC'rão dadas por conhp.c�do3 mentários sôbre obras n0vaa, At)l'ovei�am a oportunidade para convidar a tod')s
codentes europeus como iDfOlmaçõe� s�bre as mais.

')ara à missa de 70 dia em sufrágio de sua alma, a ser
Fo:-:-t.ner (Heiclelberg), Haba rl'centes cnaçoes e tendên-

. ..'. -

nu.
(Praga), Nono (Venfl�a), cias da música moderna e reali7"Hia no dIa 22 (sabado) as 8 horas da manh'il.

Htockhausen (Colônia) Mar- conferências e estudos de Igreja de S. Luiz Gonzaga, na Pedra Grande. Desde já
kOYRyi e Kontinski (Vars.J- :n?vú� C(}�posições, so�. <t agradécem a t0dos os que comp,llecerem a êste ato :i� fé
"la) e Gazelloni (Roln ....). dlreçao. de Jovens COmp0.,lto- crlstá
Cursos de piano, flauta 1113- Ires.

:"1ésin!;.n.

Guerra, tanto pela compe­
têncía profissional, como pe­
;0 cavalherfsmo' em que ado­

tarn para com o pessoal cí­
.u. O RB 22 "TRIDENTE",
.'��tá gravado como mascote

c:os catarínenses.

Sãe' os seguintes' oficiais

::;u.e servem neste navio:

Capitão· de Corveta Pindarc

de Alencar Osorio - C(I­

.r-andante, Capitão Tenente

Edw.:n de Carvalho Blunt ..c..

Imediato, Capitão - Tenente
Lauro de Oliveira caste.o
.l3rt;,ilco - Chefe de M!lqu',·
na, Tenente Abdo Badtm _.

Medico, Tenente José Henri·

que da Silva Costa - Encar­

regado de Divisão de COO11.1·

nícações e Tenente IS:1'-:".:!

Halfen' Gestor. Outros
membros da guarnição: 80
- l!;l José Galvero da Co.sti:>"

8argento Waldir de Almel,1a
� Sargento Antonio Gilberto
da Rocha, êste último é me.; .

tre õe na�io.

Desejamos a todos os com­

ponentes' deste simpatico
barco, felicidades das próXl-

i_Ima., arduas com ssoes.
j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ESTADO" LIDA.

o E,diada
Kua Cooaelhetr. Jbfrl ,.

telefone 1022 - CaL P..taJ· 1.
Endereço Telep-ifko DITADO

DIR.Toa
Hubeu de Arruda lU.­
G.R.NTI

00.1n108 Fernande. .4e AQ1J.hí ..
RIlDATOR.�

')8V'aldo Melo - Flavio A.orla - ,

Andr' Nilu Tadascu - Pedro Paul« Machado

Ma"'l&d41 --

COLAfiORl\.OONaS
�rof. Harreíros Filho - Dr. OswAldo Rodrllu.8 Cabra'

_ U.., Alcides L\breu - Prof. CadM da Costa Pe!'eir.

_ Prof. Othon d'Eça - Major 'ldp.toD8f. ,Iuvena'­

Prof. Manoelito d4! Orn�lal'l - Dr. M,Utt1b Lelt; da.Co \

_ Dr Ruben Custa - Prof. 1\. !:.'eiU8 Neto - Walt..

Lanse ._. Dr. Acyr Pinto da Luz- -- Ad Cabral Teive -

NáJdY Silveira - Ooralécio· t;oarea - Dr. FootlJud

ReY - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - llmL

Carvalllo • Paul" 'ern.õao de Ara••• La...

.. U fi L I JC IDA IJ •

Maria ('('lIn8 Silv8 - Aldo Í"e,'n8DIJh -- VlrKtlh

[)hltt - Walter Ltnharee
Chefe de OficIna Olegarl0 Ortlga

AMILTON

PAGtNAÇAU
SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS

lMPRENSORES
CARDOSO WANDERLEY LEMOSnULCENlR
KEPRESENTANTI

lt�preltent8çõe8 A. �. lAra Ltdill
,

NIO:- Rua Senaco) Oant.. 41.1 -- ô. Anda,

'fel. 225924

eI. PaulI) Nul'. Vitória 657 -- coIi'l!.l II ._­

Tel. 34-8949

t>crvlço Tel�ltráficu 48 UNITEII !'KE8� IlJ -l')

AGENTES E COIUtESP(MDENTE:-:
"' ... Tedos 08 ,inunicipio8 de �A"'T.4 CATAHll'llA

ANUi'Cl-UI!i
Mf'4Jant.. contrato, de acordo cu. " tllbela UI V1101

ASSINATUHl\ ANUAL" _ -CR$ 600.00

A direção Hão se responsabiliza pelo:
conceitos emitidos nos artigos assinado-

"

RAUL PEREIRA CALDAS
ADVOGAD'O

"Questões TrabaUrislas"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobO

� �l�fone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25

hORARIO:. Das 15 às 17 horas..

t---��� ':.11 ..l.J:d

R'O S'S
VIStTE � OS) A.
Rua �Deodoro. n. � i.s �- rei. 38ZO

LOJAA

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORíA:
ASSISTt!"CIA

DR. AUGUSTO WOLF

pR. EMANUEL CAMPOS

OOS ADVOGADOS:

DR. ANTONIO GRILL0
DR. MARCIO COLLAÇO

Mes DE AGOSTO
1 __:_ Sábado (tarde)
2 - Domin�o
8 - Sábado (tarde)
9 - ·Domingo
15 - Sábado (tarde)
16 - Domingo
22 - Sábado (tarde)
23 - Domingo
29 -- Sábado (tarde)
30 - Domingo

Farmácia Vitória

Farmácia Vitória

Farmácia Moderna

Farmácia· Moderna

Farmácia S�o. ÁntônlO
Farmácia Sto, AntônIo

Farmál1a Catarlnense

�'armál1a Catarlnense

FarmácIa Noturna

Farmácia Noturna

�LORIANÓPOLIS. SÁBADO. 22 DE AGOSTO DE 1959

lnrt

INDI(ADOR

ORA� EVA B. SCHWEIDSON /BICHLER
CUNICA' DE SE'NHORAS E CRIANÇAS

.

Especialil[lta em moléstias .de anus e recto

T�atamento Ol> hemorroidas. fistlllas. etc.

Cirurria anal

Coruinica a mudança de seu Consultório junto ã sua

r.lsidência na Ruã Durval Melquiadj!s de Sousa 54

ORA. EBE BI BARROS
CLINICA' DE CRIANÇAS

Consultório e Rasl4êncla
.

CODsulta.

Av. BereIDo Luz íSSA ap�. , Seeunda 1 6.&-felr.

das IS la 17 boral

TeL - Z9UFLORlANOPOLIS

TU B O'S

'Conla

OO.NQAS D. S.NHORA:'l
PARTOS _ OP�RACOZ�

",,-RTO SJI. DOa 111110 m"od.

p.lw-protUat co
Coo •. : R... , Joio PI.,to " 10

da. 16.00 ... :8.00 boral

'tende wm bora. m.read�.

TII.foDe .0116 - ....idlln.-'"

Rua Glneral Bitt.nco II rt ü .' {;,

UM W A I.IWIU R

YAIDCU

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

_ ._� _j L _

praça 15 de Novembre

praça 15,d� Novembro

Rua João pInto

Rua JCáo pinto

Rua Felipe Schmldt

Rua Felipe Schmldt

Ruà· .Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano
Rua Trajano

lREFILADOS

revestimentJ3 e

UIl .,."�iI[l"l'l ...CISc"
I'AftAIIW

•• Õ I C o
U,er ...çO•• - Uoençll. ri. ��.',

r.. - (;Ualc:a 'e "... 11_
Cano 01. &apaclalaa.c"" ,.

Ho.pltal 108 8.r"'ldc,�.. '. :;;..

�do

(Sarneo ... f"T.,f a.r;••" o··

AndnuSo)
'Coa.alta. - f'�!.. m..... "

!lu.pital de Gandad.
A tarda d", a.lo .or.. 4"

dianta no eODlll.ltÓtlo , ltu .. N_

o,. Maci'... do 17 .ESQUi" .. d$ I' '"

dente. - Telet. 117411
'RIl.Ú!�"Cia RIJO t'r... ',,·

'('Qunho ,. :. 1.1 lU\!

ua. l..AlJJ'O LIA li""

C�.CNIC. \Ô&Il..H

2 - Domingo
9 - Domingo
16 - Domingo
23 - Domingo
30 - Domingo Io'armácla do Canto _

)

Rua pedro Demoro

Rua 24 de Mala

Rua ?edro' Demoro

Rua pedro Demoro

Duo. '!4· de Mala

&.poetaU.ta em m"I•• t1a, ,_, ....

nJaor.1 • na •. i.lllârla.
Cura radical da. Int,..(çõe-. &,,,
••• I �rontea•• do aparelb,' irO

aito-urinirio 'em ambo. O. "'1'"

901Dca. do altarelho Dig�.t,v.
I do .!ltem. ne'l"Voao.

&or4rlo: 10'1,; l. 12 • Z \0\ 1Ir t

a�ra., - Con.ali.órlo· Ru.·Tira
dont••• 11 ,- 1.P Alld .. , .� 1'\Il�

&1411,
- a•• ldloc!:1I! Ro. I:ar.·d.

Coutfnho. 11 (C"'cara dn Ihpa

I
nlla 'onl. '148.

'_

,.. ..,....... AUI UTI•• DUal••• lUTA OATA&lJlA

- é linda e.. mas

-e o CONFORTO?
Ao comprar r)'lóveis estofados, verifique s. o

molaio é feito com as legítimas MOLAS NO-SAG

• muito muior confõrto
• excepcional dúrob'i1idade
• nunca cedem - nunca sofraM
• móveis mais leves
• dispensam o uso de cordi"has' e percintos de pano
• conservam o estofamento absolutamente -Indelo;.máv�

MàL�S� DO.SRASll, �.A.
Nb, • Escr.1 Iu"a ........ 31. - Tel f.051f - c...'ostól 875, - �nd,· T .1. j "NO·$AG" -"540' Paul.

o&,. 1'lI .."TUN lJ'AVu;.A

CIRURGIA G.aAL
Uoe.� •• s.dor.. - Pree..

loela - Eletrlcidad. lIédln
CoDlulUrlo: Rua Victor Ihl·

rene. O. 28 - l'el&fon.· s-'JO'I

ConlDlta., nu .II bo'.. · ...

diante

_) Re.llIlocl.: rone I \Ir

Rh: Hh.menaa. o. 71.

DI. L\.I'UNIU -H;IIiU •

AUtlAO
CIltUIGU Ta.U.ATOL!.HH.I

Orto.....
Coa.IlIUrlo: .10"/ PiD�. ti -

Con.ulta: 4••
·

.. l. 1'7 'o",",

dilrtamIDw.. .IDOI a•• I'b..�..

&I.td'acia, Boeah... III.
ronl. - I.ne.

-

João s. G.

·DR. HUBI, GOMES
MENDONÇA

-

MJi:DICO
Pré-Natal" - Parto.
Operações - Clfnlca Geral
Ht'sidência:

Rua Gal. Bittencourt n.· 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

��;. ����;o S���6�trv�lh��' DO RIO PARA VOCÊ -lnteres$Ga todos •••

fi.f �LJ�l; Ulplomaclo Da�or:,�8:�s -18::QO.;, Particulares, Comércio- e Indústria.

A
�r!""_h.<.-. -K-�·-----·P�:"::';�1;':;14---a';'�::'::e�'�."':"':'B""'r"'':':''::''i::'':;''''''''''''''�.,!]IJ�aU:S;:....i1i,;;1':':,O:':0�:;""':':t2:,J;-=O:".----,......�·.-o· n-d-a"'-.--;�\�m"'�e"-d�e*I·'�af"�·:-:"'_,.:"'-��--""'-""-;-·'1_tr-..-.3J'.V·;-::-t...=:c"'·U'--'.• o.mé",I�,r�m')dios'- �Ios">ou �'tlid-

. R'
_.

&.-'nt.rnQ IIU' t"Oac....o lia ' .

nas, aee.�6riõs �e'.toaáS al( espécies, discos ou o que

.aterJlidad. _, beata
<

você precisar. Firma que serve há 30 anos a imprensa

IS,*,vlço do Prof� Oet'vl9 ba.. ':UbA1U
(;r. K··W·) l' 42"O kcs.

\ br.asileira, eriou ·um departamcnto de vendas para o

Rodriroe. Lima) /nLJlO �
. Interior, estando apta a Iltender o lIeu pedido. ElIClJ'eo

!lll-lnterno do deJ'Ylço de '--lr .. , U.e.,•••o •••reUI8 r_.lra,",r�.
va para I

ria d:;�O:P��I.I:�i��.&_'I·� UnIOG:��R;����Rrop; ... Onda curta: Representações A, S. Lara Ltda.
.Mico do. Bo.pital de Carh1"h· DOS PULIoas Rua Senador Dantas, 40 - 5.° andar, Rio
• da. ".eternidade Dr. C.rlo_ Clt."'a '0 TU.J (10 KW). 597� 'kcs."-'r:mado pela racllldade Na<:lor..�

18 M.ediclna, Tlalololtlda II 1""1<,.

clrurClio do H...,ltal Nu."
aa._

Cur.o d. ..pecialiuclo ,,"II.
S. N. T. .x-Interno·. Ih aOlh

toow 4, ClrurrUi
- do Prof l�"

GairAara.. (Rio'
-

COU.I "eUpe S,,'mld', 'I

"ot. 1801
•

.t••ele •• lIor. ..••ca....

.iil.e.: -. Ro••• t•••• )on ,.,

FONa; 1.11
.

_ nA� 8 às 12 e das 13.30 às 18 horas !.

Uu .• Traja'lIJ, 29 - 2.· andar - sala 1 - Telefone: 3658 I ••iiIi••·.IiIi·.i·ii
%%SSS%SS%����S%SiS%��;;;��:S�-�SSS%%%%���««

,_.

I
_

_
-------.?k�Ã?Ã»>ASS%%$'%$,%S'ª

� PLANTOES DE FARMkCIA

o serviço noturno será eJe�uado pelas farmácias Sto, ADJÔnl0. No ttlrna e Vitória. situadas às ruas

FeLipe Schmldt. Trajano e pra ça '15 de Novembro.

O plantão diurno compreendi do _entre 12 e 12.30 horas será ef etuado pela farmácia Vitória.

li
. -'

r''''''''
no<uroo .". "..uodo ,,'M "='''M 'o C��. In"'. o. • C.,. ,o�•.

DR. Hl)lD'E MAR' M·'E.N,E Z E S
Especialidade: Doenças de Senhoras"

- Partos Cirurgia -
Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basba.um, da Mà'ternl­
dade Pro-Matre, do Hospital da Gambôa e do Hospiial 610

.

tAPETC:-
'

Atende provisóriamente no Hospital de Caridade -

Parte da manhã.
\

Pistolas para Pintura Pina

F.-lorica Nacional de Rolamentos
Ceramica Jalobá - Pastilhas pará

I piso
,

Mcsaícos de Porcelana
Buohas Elásticas SHentbloc "Axios"

Produtos Químicos Minas Gerais

Fritas, Esmaltes a Oorrentea para Ceramicas

Vidros, Cristais, Ferros e Ohapas
Consulte nossos preços -- Merpal - Sta. catartna,

Rua Souza França, 20 - Fone 3530

oa. AIRTON 08 OLIVllaA--------------------------------------�------­

>DO.NCAS DO PULB�O
,

TUB.RCULOS.
,CoDlUlt6rio ;:... Ilu. ,...Up.
Sehmidt, IS - Tel. 1S0l
Hor'rio 4a. U la UI �ora.

ae.idlllda ,eÜp. Sc.llmld'

D. 11'1

Maurício dos Reis
Wi\1l.1NICAÇÃO AOS MEDICOS E

FARMACÊUTICOS
Advogado ,A,�I� .tem a honra ':. ��th::fação de comunicar aos

ED, SUL AMÉRICA _ Ii.o ANDAh
lustre .., Medlcos e FarmaCeU"IC;)<: o lançamento do novo

TELS.: 2198 _ 2681. IProduto
do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

. GERIPIAM -- H3 '

i: MADEIRAS PARA

j�
I á. ba�: de N?VACAI�A sob fOrÚ;!1 �ltamente estabtltsada,

CONSTRUCÃO.
.

,I para. � "especl�l emp_rego e� Gcr�atrla, no tra�amento das

I R M A OS BITENCOl)RT I diV�l.Sa.� mamfestaçoes or:_ganicas do envelhecímento e dr...

(41S BADA.6 . 'ON!' f!l�?
senílídade, precoces ou nao.

ANIIGO,DIPÓS'10 DA"-"hN'
Amostras e informações á disposição' dos senhores

_

-- .Médi('cS a Rua: Conselheiro Mafra - 90 com

Z. L. Steiner & Cia. - Agentes

Mnrilz
-----�--------------------------- -------

�A5.1·$'cO..l� �A,. .�!

7r,� .,." DUIIAItTE TODIJ llfA
/' I" N· nos VAP[JOS �

�.D:�'�;;R�'-�tt�.* iii "'-t f,:"
? .�, '.

,

.,... 0,:.. , �

RÁDIO GUARUJA
Df FLORIANÓPOLIS

"A SOBER,ANA" I'RAÇo\ 15 .oE NOVEMBRO ESQ.UINA
aUA FELIPE S'CBMIDT

fiLiAL .. ,\ SABERANA" DISTRITO DO ESTREITO - CANTO

•
IIYINDEDOIfS, MEY E R & C IA.

.'" fel.. Sch.idt,a • Ruo Conselheiro Mafra. 2 - Tel. 2576 - C: ... Postal 48 - flORIANÓPOUS

, I A' J E' M -E L H O R
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TIPO
SUPER--PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

FLORIANÓPOLIS
CURITmA

SUL .. BRASILEIRORÁPIDO

5,4b
_12,45

LTDA,,'
VIAGENS COM ESCALAS.,.- PARTIDAS AS 6 E 13 HORAfl

AGENCIA FLORIANÓPOLIs - RUA DEODORO

ESQUIN�. TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

�------------------------------.------------�

COM SABÃO

Virgem E;speciaJidade
441 Ua. WETZEL INDUSTRIAL -�, Jol,.,llle �. (Marca Rellstrada}

e(OfIOmlia·�e tempo' e 'dI.ilr•..
___ o ----.,_...�__ .... _...._ <..r.., __ ... ._ -,- •__ ._�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Edital âe citação, com o pra­
_

zu de trinta dias, de interes­
sedas ausentes, incertos e

, desconhecidos.

• IIU,,,," O IOJI &lITIGa. DU.IO-; II.---...... ......,._�_, "" lUTA O.À'UIlDl.\
�--�--����-

Cock-�ail Dançante no FL UM IN E N S EDOMINGQ DIA 23 NA SEDE SOCIAL DO F L U M I N E N S E FutEBOL CLUBE (da Prainha) SfRA' REALIZADA MAli UMA DE SUAS NOITA­DAS FAMOSAS, O QUAL VEM� Pl)� ESTE INTERMÉDIO CONVIDAR A TODOS OS SEUS ASSOCIÂ.DOS E SIMPATIZANTES PARA MAiS ESTA NOI-
.

.

I '.DE· GALA ..... H.A O P E R C A M - DIA 23 (domingo), ÀS 20;00 HORAS.

Juizo de Direito' da COBlarca-de-·E-a I T r
T...

'

/' uesígnacão
'

de justificação p, deferimento. Sobre os �e-I polis, o Snr. Delegado do Ser-

IJU' ca�S·
lnítro litis, com cítação pos- los devidos, Iía-se: - T!ju- viço do pa�rimonio da un��o. () Ci�dão Felipe Domin-:

'.
.

. , tenor pessoal dos atuats LUS, 28 de julho de 1959. PP. custas afinal. P.R.I. TIJU- çcs Petry, Juiz de Paz, em
, ccnrrontantes e interessados (ass) Paulo Felipe." Em di- ,;'8.8, 18 de agosto .de 1959. ,-,leno exercício no carqo de,

certos e' seus cônjugues, se ta petição foi exarado o se-' (ass) Carlos Ternes, - J. .íe Juiz âe Direito da comarca.

casados, bem como do ór- guínte despacho: - "Desí�- P3.'!., no exerc. do cargo" de .1. de São José, Estado de San-pio de Pórto Belo, nesta Co' gão do Ministério Público 'i:' no c. dia 3 de agosto p. vtn- de Djreit�." E para que che- ta Catarina, na' forma damarca, com as seguintes di- do Serviço do Domínío. da UOULO, ás dez horas, no Fo" gúe ao conhecimento de to- lei, etc. março de 1955; que, preten-rnensões e confrontações: - União e, ainda, por edital, rum, para a justificação re- dos e nínguem possa alegar .denco Iegítímar, sua .situa-irente, a leste, em terrenos os mteressados incertos· e querida. Tijucas, 28-7-1959. !lll1orância, mandou expedír E D 1 T A L ção de fato, vem com funda-de marinha, em nome ti,� desconhecídos, afim-de que, (ass) "Carlos Ternes - ,1. da e presente edital que será mente nos' artigos 454- e se-.J.i'irmmo Paes Branco que no. prazo legal,' querendo, a Pu'?" no exerc. do cargo de afixado na sede dêste=ruízo, FAZ SABER aos que o pre- ",uilltes do Cod. de Processo
paga taxa de ocupação, on- contarr da citação e sob pe- J. 'de Díreíto." Feita a [us- no lugar do costume, e, por .:(:l1te edital virem, 'ou dêle CiVIl, requerer a V...Excia.,de mede 31,00 metros; fU:;f-' na de revelia, apresentem a -tírícação foi preferida a 8'3-' cópia, publicado UMA VEZ conhecimento tiverem expe- designação de dia e hora pa­doe, a. Oeste, na Estrada Es- conrestação: 50 _ Que não gunite sentença: - "Vistos, no Diário da Justiça e TRl!:S dídos nos Autos de Açüc ra a justificação, quando de­
caduaí, onde mede 31,00.rr..- sendo contestada a ação, osc- 2tC. Julgo por sentença, pa- \TEZES no jornal ·'0 Est�dt1", .rsucapíão, em que é, re- verão ser ouvidas as teste­
crcs; -pelas laterais' mede j5. jogo reconhecido, decia- ra que' produza.rseus legais e de Florianópolis. Dado e querente Pedro Sctuurpo, n.unhas abaixo arroladas, e,:1:00,00 metros, conrrontaudo rando o domínio por sen- [uridíeos eféitos, a [ustífíea- passado nesta cidade de Ti- lue se processa perante ês- em seguida, citados os atuais
xo norte com terras de Ru- tença, com sua tranecrtção çüo retro procedida nestes � ucas, aos desenove dias do se .'uizo e pelo Cattório do conrrontantes e ínteressadoa
meu Carlos dos Santos e ao no Registro de Imóveis. Pa- atos a requerimento de or- mêr de agosto do ano de mil Civil desta Comarca, e aten- .certos e. 'seus cônjugues, se
bul, com ditas de Líndomar 1'" efeito de alçada, dá-se a laudo Afonso Tavares. - Oi- novecentos e cinquenta e dendo ao que lhe foi reque- easados, o Orgão 'do .Mini,,­
ívIutíns, completando a área presente o valor de. ........ tem-se, por mandado, os nove.' Eu, (ass) Geréy dos .ido pelo autor que jusUfi- téríc Público e, por edital
de 12.400 metros quadrados- VIS 2.100,00, juntando- se o .eonrrontantes conhecidos do im,ios, Escdvão, o datilog.ra· ccu devidamente a posse, corri prazo de 30 dias, os m­
JJ - Que a posse dêsse ter- tí:..l:ão de taxa jugiciária. Pro- imóvel; por edital, com o Ieí, conferi e subscrevi. (a.is): conforme sentença que pas- te'.'éssados incertos e desce­
ceno tem sido' 'exercida sem- testa-se por todo o gênero prazo de trinta dias, na for- Carlos Ternes - J. de Paz, ::01.1 ém julgado, pelo presou- nhecidos, para, no praz') te­
pre mansa e pacificamente, dr. provas admitidas em di- ria do § l°,do art. 455, do· n,) exerc. do cargo de J. de bf) cito a todos aqueles que gal e sob pe:pa de rev2lia,
.il?m interrupção, contesta- le�:to, inclusive, depoiment'l C.P.C., os interessados in- Direito. Está conforme o orl- porventura tenham qualqu�r (.':{\ntestarem, querendo; que
ção nem oposição de nin- pessoal dos ·interessados. r.ertos, ausentes e· desconhe- gir.al afixado na sede dê.ste cl.iJ'f�ito sôbre o imÓvel abai- não send'o contestada a ação,
6r�ern, é com o animus üo- N(;'�tes têrinos, R. e A. esta í.;ldos; pessoalmente, .0 'Dr. Juizo, nó lugar do costume,' XG descrito; para que, no pra- srja' desde logo reconh:}cid6
mini, por atos constantes de r:cl�n os inclusos documentos, Rr::!Jresentante do M. 'Público sôo]'( o qual me reporto e zu de trinta dias que'- co�·.. ê declar'ado o domínio do re··

Jct1pação e lavouras; s�b�n- i'lésta Comarca; e, por pre- dül,l fé. ;elá da primeira publica;ao '�1lel'�nte sôbre o imóvel,· pOi.'
do .. lhe que o mesmo agQra . catória, a ser expedida para dI) presente edital, cont;Jsh).' sentGnçljt de V. Exciã;, mano
:;e presta para construção de . Vende se o Juizo de Direito da 4a Va - Data supra. O EscrÍlvão: nos dez dias subsequente,; t: dada transcr,ever no R3g1d-
C.HE.3 de veraneio; 30 - Que, _

-

. I m da comarca de FIerian0- Gercy, dos Anjos. petição inicial abaixo trans- tro de Imóveis desta Comar,-
.

JSSiin sendo, se acha perfêi- Propriedade a venda. '-.;.
.

'.
R"

l"lta, alegando o que se lhe C<1, Protestanqo-se 'provar o
'l'avares, brasileiro, maior, tr,;nf;nte configurado, f:om n'a CI·dad'e' de Ca'çador� , O N·I C A D I ,U M" oferecer em defesa de ')ell� :�.legadQ·,por todos os m,ios'solteiro, funcionárIo 'da Es· úCáOf .os requisitos' legais e ft

�
-

M
. ih'citoS' s,ob' pena dê, decor- ]e provas adnüssíveis 'Cm di·

tradu de Ferro Santa Cata- s<;)U favor,. o usucapião' ex- r.:stado de Sta. Catarina Ton' 1"·c--a-·r'.d"II.U'·m· _._ ToAnl"co do roo rac'.-ao l'idv o prazo màrcado, se .eto, in.clusive depoimento
rIna, .residente e doml·cili:'d"o·· t

." U d
.

dd· \:; .

·t
..

I d
.

t d''''
.

l'aordinario' definido no.5 ,en e-se a =,ro,pne a e_
, considerar perfel a a cita- pe,;soa. e m eressa o., e

em Blumenau, neste Estado, artigos 550 e 552' do CÓdigv- �ll(!e .está instalada a Far- Cardjotônico-diúretico. Artéri,oscl_erose. çJü dos inter:essados e ter ,dando-se à causa o vjl.lôl' de
vem expor e. requeJ:1er a V. C!.,:'!l, CQm a redação da Lei mãcia Santa Izabel P.ID Ca- Disturbio8 �e pressão arteri:ü. Cansaço. .1nídc o prazo para. a .�on- ::1'8 2, 100,0(}. . :Pede Deferi-
Exda. o seguinte: - 1° -:- fl() 2.437 de 7/3/55; 40'._ çador. Estado de St::, Cata- ;Falta de. al'.,Do�nças dosRins. Reumatismo. fe�;tu.ção na formà da .j,)eti- mento. São' José; 31 de jul�c.
QUE..' há mais de vinte ano..>, �iue, pretendendo legitin�2,r rina. Para maior Js infor- TONICARDIUM TôNICO DO CORAÇAO çào: Exmo. Sr Dr. Juiz de dê 1959. Ass. pp. Marl-'l. d�t
por sI e seus anteces's lJ:'es suà situação de fato, na for- mações dirigir-se a Rua

-----

Dil'eito da Comarca de Sãeí J-caça Piazzera Macuco. pp.
Firmino Paes Branco, Mari�' r.�a dos ai't,s. 454 e 456' do Cruz Machat!Ü n. 137 em J(,fe. Pedro Schappo, bra- THiJr.i.e Destri, advogado Rol
CalOlina dos Santos Valério, a.!',c. requer a V. E'Xcia. Curitiba. Estad� do Paran,á. i ;;lleiro, casadC!, lavr,ador, :,e- das test.emunha,s; P�d1'O
eO>1hecida tambem. por Ma- )'1 .�}> � < <ó.id'ente e domiciUailo em -RiG Kamm�'s, ·Ei'hg-élberl.9"�Alves,
ri.a c,a1;0l.J�a de..J��Jl� e, .�:". ! A'du":A�!t#I:JI�\pe�:nde� A Slm�Nn.,O I",&u-: } �U(3E:, �R'tqR E A·n V.Q<.;�'i-..:·, fr:l'c1.i�s�. distrIto de.-Qarci:-"i ,�;,ic;oliho Hal�en, t09-9s brª'::�,p!iIs desta (João Antônio cio" '.v"u,,�. I�UI U w..I�!..�

.

lU
�

, ' r.êst€.
'

114 u ni c í p i,o, ' p0:r.':� hf'lros,"casados, laYJ:ad-J1'es,
Santos-,.e'Garolina'Luiza dos '�"'�"-,'>re'de�r'a'l e'

-

e'm iJual""uer p'a"r"e' d'0'-
': 6- DE � J A N E+'R O., .:l�us:·pi-õ�uYaiiores,;:�em eX"=-:<,;identes e ..domicilí�dós'el�.

Santos) já:' fálecidos, possui, ,na' ri
.

'. 'I.�, ".".' _ ,

"'

.:-1
por e finalmente requerer a .Ho Perdidas" distrito de

por ocupaç'ão, uni' terreno f. S T R E I TO, IJ.: EXGia., o seguinte: 'que há .:farda, n,êste Município. Des�
sHUítdo em MEIA PRAIA, - território nacional '. ,t'

)_
,nais de 20 (vinte anos) pos�' :;;acho. A. Desígne-se dià· �

dIstrito de IÚtpema, municí- I
. ""

3ui por ocupação, .

um tel'- ,1.ora para ·a jystiiicação pré-
Professor Renato Barbosa !.f;l'!O rural ,'situado' em Riu . ia da posse, cIentes as' ·par-

/ " I '

Perdidas, distrito de Garc5<i., ,e::;:, São José, 31 de julho ·de ,-

{Catedrático de' Direito. _.-' �Membro I do' I, nêste Município, de formfl,to �95�i. Felipe Dõmnigos P-:ltl'y,
_

B I :'ctnngular, confor'me anexo, JLliz em exercícÍo.· Proferida
. Instituto dos Advogados rasi, eiras. II:om área de 151.250 'metros :l justificação fói a se5uir

I
"" 6969 S

-

d n" t"t l'
. I

II . quad.rados (cento e cinquen- õulgada por sentença de teornscriçao , .. na eç�tO o IS rI o ... e, II' i
.

� _ . I j" t,� c um mil duz�n�s' e c�n _

õ,fguJnte: "--;' SENTENÇA ._

deral dá; Ordem dos' Advogad.os) . II: !\;. PIA 23,� domingo � Tarde dancante
' !I· 9uenta metros _quadrados), Vistos, etc. Julgó por sentên-

�
, I Jonfrontando, na 'frente ,ao :a a justificação de fls. para

d R,,' B 185 130 d I oferecida a mocidade estrei- ,Aven! a" 10 ranco� .

J an, ar, i i
tense. I '. Sll:, com o Rio Perdidas, ou- 1U€ produza seus jurldicus e

1: I \ ,-

'

d.� mede 110 m,; fundos, ao 16g·a.is efeitos. -_Expeça-se
s. 1327 RIO II I"

I
:' �

.

norte, com terras de Norbel'- mandado de citação para ci '

I to Halflen, com igual me- ( ênci.a do Dr. Promótor, Públi-NCJT .A,: Será rigorosamente
-

exigida a f t t d;: " !.ragem; do lado leste, onde' co (: dos con ron an �s o

ii at>r�sentação-da carteira social inede 1.375 m., com terras' de: inlóyel; exp,eç,a-:-�e,ç,a!nda edi-
i! I' à todvs associados, indistihta- Pedro Kammers e do Jado t9.i.5 com o prlitzo' de trinta.
'I o_mente. 'Os interess::tdo.� ser'lia d' 'bl' d m"Ij I

� - ,){'ste, com. igual metragem, 1ª5 que sera pu ·l.ca o U <.

atendidos, diariamente na Se- C0!Y:. terras de P,Jfredó j<"i!i- il�:t no diário de justiça f::

I cretaria do Clube no llOrário rUi;e que a posse dêsse ter- Jor três vezes num dos jor-
! das 8 às 10 horas. -l'{;nO tem sido exercida sêm-, .1ZtÍ:.; da capital. P.R.I. SãCl

pre, mansa 'e_pacificamcn�e, ]r.sc· 6 de agosto de 1959,
�:em 'interrupção, contestação Fe.�pe Domingos Petry, ,Juiz

cu oposição de quem quer eu'. exercício. E para que ch�­

que �eja, 'com animo de do.-· gue ao conhecimentõ de to­

no, por atos constantes de dos o.s interessados e nin­

,ocupação, construção' de .�uem possa ignorar marrdo

'uma casa residencial� plan. expedir o presente edital,
t;::.çôes e outras benfeitorias; que será 'afixado no lugar de
assim .sendo, se acha perfel- .:.ostum�, e, por cópia publí,
tamenté 'cônfiguradi:J; '::011\ cada' pela imprensa. Dado e

pa�&ado nesta cidade de São
J:í"e, aos 24 .(vinte e quatro',
.liaR do mês, digo, aos 12

(duze) dias do mês de �gOJ'
oU dE' mil novecentos e cin­

:;nellta e nQve. Eu, Sueli Do­
mingues, Escrivã Substitut,),
J. fiz datilografar e subsr.l'e­
ovo Confere com o otiglllto.l
[;.1'ixado no lugar do costume.

Felipe �DOmingos Petry, J·..tiz
de Paz no exercício de Juiz

FLORIANóPOLIS, SARADO, 22 llE AGOSTO DE 1959

todos os requisitos legais, a

, '.;
O Cidadão Carlos Ternes,

Juiz de Paz no exercício do
cargo de Juiz de Direito Íia
comarca de Tijul!as, Estudo

- de S�nta Catarimi, na ror­
',na da lei, etc ...

seu fayôr, o usoeapíãc extra­

ordinário, de acõrdo com oa
.»

artigos 550 e seguinte do C�

Civil, com a nova redação
dada 'pela-lei 2.437 de 7 de

FAZ SABER a todos quan­
tos ç presente edital, com o

prazo de trinta dias, de cí­

tacão de inter�ssados au­

sentes, incertos e desconhe­
cídos, virem. ou dele- confie­
cimento tiverem, que por
parte de Orlando Afonso Ta­

.

vnres, lhe foi dirigida a pe­
tição do teor seguinte:

. "Exlno. S�. Dr. Juiz de Direi­
te de Tijucas. - Por :leu

procurador infra assinado,
adv!?gado inscrito na O.A.E.

Secção de Sta. Catarina sob
o' nO 479, Orlando Afonso

'Trãt.or Vende-se

Dia. 23 � Domingo

I
I
I
I

l-

-,

-

'Casa nova, .

de material
no Estreito, .

no Bairró de

Fátima Rua Antonieta de
,�

Barros, 214. Tratar com o

proprietário na Casa da

BOl:racha, Rua Felipe
,. 'Se:h{nídt.",

de Direito.
..

<c.

Felipe Domlngos PéJ�ry
Juiz em exercício

--------�--------------------------------------------------�
/

·'D·U,�.·

; .

EXCELENTES

ARMÁRIOS
EMBUTIDOS EX

fAZ MELHOR E MAIS BARATO I

É simples oproveitar umo· porede .. , DURATEX

é ° material aclea,uodo porà 'fazer armários

embutidos, rópidamente, com mClior
-

econo­

mia e os melh.ore!> fes�ltados.!

• DURATÉX é muito mais b'arato que qual­
quer outro nÍateFiQI!
• Fócil de trabalhar - muita leve - muito
durável!, "

"

•

• Mesmo sem_: pintura tem bonito aspecto I

• É o material.ideal porei ormário!l, porque
sua superf!cie lisa não apresento farpas.

"

DURATEX é três vêzes mais resist�nte que o

madeiro comum, Não rocha, ir!. mais duravel e
I

men�s. otoCátl pelo_ cupilTl.
_ "."Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de l,22l! 3,00 in, nos _tipos

e �
- -Ilso, filetado. e perfurado.

Revêndeclor: - M E Y E R & CIA.

HUA ;_ Felipe Schmidt, 33. - Fone 32'70

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Batalha Ti.tânlca na�""tard;e de Am'anbã
o CAMPEÃO DA lONA LESTr�DIANTE DO LíDER DA' ZONA SUL

O público amanle do esporte das multidões apreciará, amanhã, à tarde, a um cotejo verdadeiramente excepciolÍ,al, quando o esqua",
Irão líder do Campeonato da Zona Sul, o Comerciário, de Criciuma se des,pedirá dos florianopolilanos, experimentando o poderio' do
pelotão do Paula ,Ramos, o nolável campeão do (ampeonato da Zona Leste, ,classificado q'ue está para a etapa final do certame' 'esta­
du�l. Será, e nisso não há contestação a�guma" uma batalha de autênli�os titãs, gue-far� o público·' vibrar durante noventa minutos.

OS MAL AGRADECIDOS VÃO
/ 'PARA O' INFE'RNO

---
,

10:;, cementários das últimas semanas, na Imprensa
caríóca, .evcrn a crer que grande parte da torcida do li'li··

mengo, ou pelo menos, daqueles qúe se dedicam a escrever

estão com o seu lugar assegurado ao lado de Satanáz. Isto
porque, da transterêncía do ex-treinador rubro-negro,
Fleita::; 20lich, para o Real Mad;:l, não se cansam os arí­
cíônados do grande .clube ca�:v(;" em crítícar, com dr;: s
1eS'l11'l;;Of;, àquele que fei 1r.,c!urJitavelmr" t'\

.

o sea muíor

orepaM�q(. ,. �' I

Investem contra. o. grande técnico paraguaio, ta­
chando-n die merceriárío e até mesmo chegando ao cúmulo
de apontá-lo como incompetente, o que constitui verda­
deira heresia. Tudo isto porque o professor F'leitas So­

duas vítórías do clube da lich, técnico profissional de futeból, resolveu aceitai'
terra do carvão sôbre o Fel'- tentadora Proposta ':::::0 clube milionário da Europa, Real

Madrl, da Espanha.
.

I

Não se poderá ver, corn 'serenidade, 'no. gesto do trei.
nador guarani, nRl2�1 que possa inf'hrir na sua condição
de homem de bem. Apenas, quiz Solích, como é natural
e, todos 'almejam, melhores condições de vida ao se vin­
cular ao clube espanhol. Esqueceram, com facilidade
de 'pasmar, os flamenguistas, que foi êsse. mesmo treina-
101' que ao chegar ao Flamengo encontrou o clube com­

pletamente desorganizado na sua parte técnica de fute­
ból e até nos parece, não nos traindo a memória, que

O Avaí, que será o prlmel- antes do ingresso d:e Solich no grêmio da Gávea, o mes

L'p':l experimentar o poderio mo havia saído. de uma quinta ou sexta colocação no

dos visitantes, poderá faze�' campeonato da 'Capital da Repúblíca. ",

"bôu .Iígura, desde que ínte- Sofich, no Flamengo, como na .prôprta seleção para­

r,Tado por seu verdadeiro con guaia, fêz verdadeiros milagres. Assumiu a direção .do

[unto. Para tanto, espera-se clube rubro-negro com o escasso maetrtal deixado pelos
'o retorno de Cláudio e D�n, treinadoreg que o antecederam, fazendo ,d:o mesmo um

da e-o aproveitamento da, aí- grande time, propo.Tcionandwih�' inclu;,fve, 'u'm fienroso
g ..,ns valores que e�tão na', tr l-campeonato carióca, ,

'

,

','

'i �
,

_,

cogitações do alvi-anil, entre
"

Projetou, éiriE'grande' número, no cenário, esportívo
el.elS Haroldo, o ex-arqueíro' nacional e mundial, jogadores <lue "an�es" 'q:o seu' ingresso
i0 E., C. Bahia, de Salvador, na Gávea, não' passavam de mediocres na crônica espe­
:! (Gl,laraní, de Bagé. O çluJJe cialirzad:a da Metrópole. .

'

núis �zes campeão da 1i..çia.-:- '.' Fêf desp.ontar, enh�e _outros, 'Evm;istc,f, Dida Zagalo,
dê' e ao Estado, que �âQ; 1Ó'1 ;�o�eÜ:\ ;So�l,: m,mdqlle- ,Ba�á""j(;).;'da:kt 'Pavão,

'

que se

{riiz no Campeonato "Reiâ.lI\:- :',:,ol1'sti(lJif$t', co�, os e�l'!i!)-áme�to� ,dia .g:t;'ande "proies'
puge", visto a sua desclassifi- ,301''', em verdadeiros craques nacionais.'
:;�,çáà para a primeira etapa Durante a s·ua perma�ência no "mais querido" mui-

" ela Estadual, fez seu' reapl'1r�- ,1;0 poucg d'ill'pendeu o ,clube ,em contrataçõe�i die jogadore·g;
'::irlleutO há pouco, quimdo de outras "equipes. Cri.ou jogadores na ,própria casa.

I d'ilTotou seu maJor rival, o AiTIl::.a, pelo contrário, sempre permitia que <> Flamengo>
'Figueirense, pelo escore de quando necessitado financeiramente, lançasse mão de

I � x S; jogad'ores ao' seu cuidado, fôs'sem me'smo de primeira

! H<werá preliminar com iní- ffrandeza 1€ os transferissem para oútras agremiações. '

,.
cio [tS 13,30 horas, iniciando- Solich sempre encontrava, ou melhor criava substi-
,'ce [, peleja principal às 15,30 tutos à altura dos que se iam. E, como to,[I:os sabem, não
hohs., foram poucOs os que deixaram o rubro-negro.: Indio, paraI .

,

I ' Preços das localidades - o Corintians, Paulinho, para o Palmeiras, Evaristo, para
ArquIbancada ''- Cr$ 30,00; a Es.panha, Rúbens, o grande Rubens, para Recife e Za­
�;l [úquibancada (senhoras, galo, ainda há pouco, para o Botafogo. E, nem ,por isso,
senhoritas e menores) -

... ,

'

deixava o clube da Gávea de ostentar o s·eu grande po-
Cl� 20,00; Geral - Cr$ 20,00 lerio. Porém, par�ce que tudo isto foi eS!l.uecido.
(' �!2 geral (Senhoras, sen,no,· Só' porque o pobre homem tentou melhorar de vida,I r.ita& e menores) - Cr$ 10,.00 ,)rocurando' maior centro de aplicação de s'eus ·conheci,
'fados ao estádio da rua 'llentos eoin co.mpensação financ,eira mais compatível.

B0cDiuva! 1e tivés8'emos de enxovalhar Fleitas Solich, porque d,ei-
-

$f> '(ou o futeból ·do Brasil, o que não teriamos de ,dlizer dos
-----------

:1ossos jogadores quê s,:; foram para o Velho Mundo em

HE.R'"('I';LIO' ,L·��Z· X A'I"lf'I""'I'CO PAR'AN''A'ENS'E' urlt"."�,, lc'asta�' �a';tlr·"a\ves�s�<a'fR","O '��I:.C����, �����'le:, ���io:n�i����, à�::��SEa:at;'�s��� i:���
U L ';;:. 'Jerto, J.oél, Machado, Walter, Wilsol) Moref�a, Vinicius, .

E" T' 'b h h' Grande do Sul S/11 b";ir'r rr·, Julinho" Dino e tantos outros que '�iemandaram [',Os cam'.
m ' u á'fão, aman ã, O primeiro c 0- Mal�ria, com -a qua�tos, �al= �Q.H curo,:::eus em busca d� fortuna.

- , de jantar, cosinha,
-

qUal Nada, absolutamente, nada, se poderá dizer de mal

"qu,e entre os camp�ões de Sa�nta Cata- d""ea�'l-.ba:lnhd' e�p'A';SPI'tOomlirt·l'.�t'arranc,111aO
dêsses' rapaZles, como também dó grande treinald10r que

_ ,'v '" :gOl'a se for. Pelo. contrário, só teremos de enaltecê-los,

.rl"n,:lI, .e,'Paran'a', pe'la Taç,a' "Bras"ll" - m_e__"n_1a_. .....__�____

')orque, longe da pátria, ,estão projetando o futebol na,

U ;3ional como &2 aqui o estivessem praticando.

DemallsJ"ogosda .. rodadal"naugural�QUARTO.SO.liCh não é brasileiro. Mas foi treinador no Brasil.
Daqui saiu e com êle grande parcela ,::,�o excelente fute-
')ól que, temos. o que há, verdadeiramente .a lamentar é

ALUGA-SE lue tenhamos perdido tão. extraordinário preparador. E,­
Deus .queira que, terminado o compromisso de Solich na

'

�spanha, volte êl'e ao Brasil para orientar, novamente,
lma equipe nos,sa, 'ela maneira como s,e conduziu no Fla­
nengo. Esqueçam, flamenguistas, o hçmein e lem.brem­
,e qU1e inferno está cheio de mal ag'l'adecidos.

,

de SAUL OLIVEIRA

_._-------�-- -------------------------------------_.,.--

Estreia esta tarde o Comerdário_
AVAí, o ADViERSÁRIO DO líDER DO CAMPEONATO DA ZONA SUL QUE VEM PRECEDIDO' DE VITÓ­

RIAS SÔBRE O FERROV1ÁRIO -E ,HERCíLlO tuz
Finalmente esta tarde e lho desusado vem ponteando tame dos campeões dos E sta-

.
.trieolor praiano, que prom i­

amanhã o públíco ,ficionaü;J o Campeonato da Zona Sul, dos, pela Taça "Brasil". I vc a temporada do Ocmercr­
de esporte da pelota terá a graças às suas últimas estu- Duas exibições fará') os .cno, anunciou a vínda di) li­
oportunidade, naturalmente pendas atuações que rízeram crícíumenses nesta Capital, de: da zona sul, que os art­
grata, de ver em ação um dos :Jaquear conjuntos de enver- hoje dando combate ao Avaí. clonados aguardam com i11-
mais potentes esquadrões de gadura come> os do Atlético c amanhã enfrentando o terésse índísfarçado os dois
Santa Catarina, o "o�ze" do Operário, Ferroviário e Her- quadro do, Paula, lJ.an10s, I

sensacionais encontros, pois
Comeréíárto, de ortcíuma, ° dlie Luz, êste último bi-cam- campeão da-Zona: Leste. I é bem conhecido de todos a

..

," , ,-
Dais lídimo representante da .peãc catarínense que ama- Desde qti_e;- 'a -díretorta do ir.percussão que tiveram .as

regíâc mineira que, com brí- [nhã estará disputando o cer-
�Á�_' -� .•

Pdssorínho-...

·1únior
Encontra-se nesta' capital o cronista esportivo

SóMENTE NA PR'ÓXIMA 6.a FElRA O, JULGA" Passarính.; Júnior, da cidade praíana de Itajaí,

l\'IENTO DAS IRREGULARIDADES DO JOGO 'MAR,CI� Aproveitando a presença do crónista ítajaiense .-

-

indagamos do mesmo alguns pormenores sobre as
LIO DIAS 'X ,CARLOS RENAUX - Nossa reportagem
ioalestraJ}do com elemento ligado à F.C.F. foi informa-

ocorrências do ,último domingo, naquela cidade, que
da, de que o julgamento, pelo T.J.D., das ',d'esagradaveis culmina com o abandono de campn por parte do Atlé-

- tico Renaux,
cenas verificadas .domingo em 'Itajaí, por ocasião do con

Disse-nos o cronista que não' encontra, justifi-
Junto Marcilio Dias x Cárlos Renaux quando o ,quadrai
brusquense abando.nou ,campo' quasi ao final' do 1.0 tem'

' cativa plausível para a atitude do
,
Carlo� }Renaux

que apeoa,,; �eu uma., demonstração.. cabal de�que já ,

po só se ,dará na próx�a�ex� feira.
não sabe mais perder; ajndá mais 'que a ass�stencia
de Itajaí comportou-se maghificamente. AlipS, adi-

.. SUSPENSO O CIi;RTAME DA ZONA SUL :_:_ IMo.r-
antou o cr'onista, por isso mesmo o"'Marcílio Dias jo-

mou-nos a F.C.F. qtÍ'§ em vist.a da participação. do Her­
gará amistosamente com o Caxias, de Joinvilh:', nestecilio Luz na Taça "Brasil�' o Campeonato da Z011a Sul
(lomingo, com os portões ábertos. O público, terá �a

ficará sus·penso até que o cluhe de Tubãl'ão sal,d:e seus sua, compens'açãu pela conduta pacífica. '

compromissos no certame ,dos campeões dos Estados.
X X X

.

Sobre Os rumores que sã(),ditos sobre o arbitro,

47 NADADORES NA TRAVESSIA DO CANAL DA qúe te:'ía, se ondu_zido com pJlrcialidade, pa,s$arinho
Júnio!; negou-os. Alegou que o árbitro, que é .é,onhe«i-MANCHA - Cliftonfille, Grá Bretanha, 20 -

(UPI), -

do aquí em FI(}rianÓtpolis, estava se conduzindo re-
Quarenta e sete nadadores parti�ipal'ão da p.rova J!;n,u�l gldarmente e se in_vert€u algumas faltas. éssas foram.
internacional de travessi� do Capai da Mancha, Qo.m,eçár ocaaionadas no meio da cancha, sem que absoluta-
um minuto !dlepois da meia-noit� de 27 do corrente.

,mente influissem no marcador.
Competirão pelo troféu - �ujo valo.r correspond'e a

O sr. Wladimir Borba, alegou Passarinho Júnior:"
9.240 dólares --oi e por Pi'êmios no, valor tal de 1.900 libras

não é tão felo eomó s� pinta e a penalidade máxim,a-esterlinas 1.230 ,<Íólare's) nwdadores de 23 países, entre
que apitou foi das mais clamorosas. Tamhem as ex-

os quais a Argentiná, Mlexico, Islandia ,Turquia e Esta,dlos
pulsões just'ificam-se plen'amente. O árbitro foi agre-Unidos.. 'dido e ofendido moralmente.

'

Um dos 'nadadores inscritos, o dinamarquês Gunnar
Pu l,son, de 27 an.os de k:!ade, informou que durante a'

pwva não comerá nem -beberá absolutamente nada.
Embora os nada.dores esteja'1n treinando neste cid3ld1e,

a pr'Jva será iniciada em Calais, 'na F'rança.
X X X

CLASSIFICAIÇ.!O CARIOCA - Rio 21 CV.· A.)
Com a complementação da quinta ,ródad'a .a, classificação
,Jo campeonato carioca de futehoiL ficou sendo a. s,eguinfe:

1.'° FLUMINENSE \, ,' .-."::............. O
2.,0 BOTAFOGO • . . .. . . .. .. . . .. . .. 1
3.10 BANGU ,. 2
4:0 VASCO ,....................... 3
5.'° ,FLAMENGO ',.................... 4
6;° AlVIÉRICA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5,
7.10

,
C. DO RIO, OLARIA, MADUREIRA E
PORTUGUESA . .... .. . .. ...... . .... .. 7_

8.'° SÃQ' .cRIST,óVÁO ..............•.••••• 10
X X X

LAJlARO BARTOLOMEU DIRIGIRÁ O SEGUNDO A Taça "Brasil", institui-. Fm'oviário (Maranhão) :x: I
:rOGO HERCILIO LUZ, X ATLÉTICO PARANAENSE, da pela C.B.D. para ser dis- '':'unll Luso Comercial (Pal'á),

EM CURITIBA - A Federação Catarinense de Futebol put;ct::_ anualmente entre 0:
I
em São Luiz; AB�C (Rió. (i. Al.UGA-SE um quarto, tra,

em v'ista das brilhantes "pel'fo.manc,es" do ártitro Láza- C'ampeoes dos Estados, tel.·a da Norte) X Ceara Spottmg htr com o Sr. Aldo Bessa, "HI

Ba-tolomeu "'perfomances que ap'ontam como o me-' S',ta primeira -disputa êste
I

(CEará), em Nat�l; Cef.ltr'J Escola Industrial das,S ás 13\1'0 r
, '. o

.

...

d d' � t· AI (AI
-

)lhor a'pitador do Estado, resolveu inscrevê-lo para 'os an.}, iniCian o-se. .0mlp.gQ, l',:,por �vo a�oano ago�:
jogos ::'a Taça; "'Brasil" entre Hercilio ,Luz e Atlético 'pr�xlmo, co� selS JOg03, a

I X.Ba.hm (Bahla) ',e� Macmo:

Parana,ens'e, campeões de Santa Catarina e Paraná res- 3�)íJPr:. HerclllO L�Z, (Sunta' H.1O Branco (Esplrlto Santo)

t· t L;" d
' .

d···' 'd Cmarma) X AtletlCo para'l X Manufatura (Estado do

'�,jS�l ,"IJ� n,SVALDO (:RUZ ,6 X'pec lVamen e. azaro evera, aSSIm, Il'lglr o segun ·0 "

,. ,.' U
iogo entre os dois detentores da hemogemônia 'do fute- H_uense (Parana,), em

T�ha-I
RlCl), em ':ltona . .4 seg1mda

EXPRESSO FLORIAM' POLIS Ob 1 b
.'

d
..

f t d" 30
raü: Auto Esporte (Paralba) J'odr,da sera efetuada no do- ".

O
n oI" arll'!gat-,vde.r i�'De �ratllcdanaBn,�t' �",e e UCal'-�et'b: la ,110'

x' Esporte Clube Recife (PAr.,. nÚ1go seg,uinte, �om in��l'sáo

�M'>r�f..'��O��
.' .' ,

vO ossa es a 10 UI va e I I o em UI lia. ,

b) J
-

P
A •

I i
'

.

t
'

'

d
X X X

' �18rr) uco ,em oao essoa: \ ue oca s.
'

,

'I I V.iC as e merece ora. Mal'ca-
Perante numeroso público, .am os tentos; Joquinha (3),
ldro.ntaram-se domingo no· Betinho, ,Ney, Marinho. Ali-

V E N D E - S E Precisa-se para trabalhaI 'a)l�po do Osvaldo Cruz, no I '.lhou o Osvaldo Cruz êor'l:
ntl:m apartamento no '�i.J 1 !tjstleito, as esquadras do Os- Argentino; Carlito, Pavão' e
de Janeiro de um casal' de v.lido Cruz ,e do Expresso N.1l1do; Cesar I e Nenem;
f'mpregaros domésticos de- f iorianópolis. J0quinha, Marinho, Bet\nh�,
vendo ser êle arrumador e Não foi o Expresso FlorIa- '1t'v e Dilmo.

garç�n e ela consinhelra. llóJ:.olis, adversário difícil
ExIge-se aS' maiores refeNt.',- çna o invicto da várzea, qua O primeiro tempo já llCU­

elas, Paga-se bem. Procu�'3r niio teve- dificuldades �m ,;ava o marcador de 3 tentos
Q Sr. <Nivaldo, Rua ··Fern3ndl}· abate-lo pelo" mareado!' de a _zÉ.r.o".Nos asnirantes:vitória
Machado, fi -- FLORIANÓ- 6x.o demonstrando que a: wu _lc

"

, .'

,'Fló'�·ia�óP(;Ú�,
POLIS. 'ampanha fe 2S'partidas in':'

rovrárío e o Hercílio Luz.

Deverão agradar os 'dois

ír.termunícípaís 'da sabatina
.e domingueira no estádio da
rua Bocaiuva, o qual, com a

arupliação da parte das ge­
raís, está apto a abrigar pú­
bhcos nunca dantes visto na­

quela nossa única praça tu-.
tebolistíca,

Indagado se, areditava em punição para o Car­
los Renaux Passarilnho: Júnior arrematou:, Claro
que Ó club� brusquense deverá ser punido; caso se­

melhante aconteceu com' o Caxias, a'quÍ mesmo, em
57 e o Caxias foi punido.

I1m'as.

PRACISTAS
'Motor D)esel

,

Bolinder 's
Estacionario
50HPNecessita-se

t�A MODELAR

'I':P \

.motivo de eletrIficação' de indústria, vende-se mo-

I tor cjiesei' ';�;tC\c;onário' Í3õÚnders 5? HP, Mo Rl'M, 2 cin'1-'

d1'os. 1')(.80 bruto 1.4�O kg;, com p(']la 50 cm, modelo W7S28

I m ót�i:;O, estado de' c�11servaçãc" , ._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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APARE:LHOS OE AR CONV.ll710NADO.
BA LA!'JÇAS "FILIZOLA".

CIRCCLADVREiS DE AR.

CORREIAS E 'PNEUS' tDU�-bOP".

CANETAS COMPACTOR '

EXTINTOijES D·E 'INCENDIO.

fiOS) PARA ELETRICIDADE.

,"'OOOES ECONOMICOS. "WALLIG".

Flfl,MES RAIO x "DUPON'l"':

GELAOEIRAS,
'

1\1 I\QUl�AS SOl\lADORAS "BURROUGHS"

:\1:\QI; 1:\ .-\S, REGISTRADORA8_ "BURROUGHS"

ME-nIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

,

\t.AT,ERIAIS! CIRURGICOS,

,M�TERIAL PARA DESENHO "K,ER.N"� ,

,)

MOTORES PARA MAQUINA� DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA,

MOTORES Et'ET,RIGOS,

MOTO}f.E� MARITIMOS "PENTA"

FERdIANAS' '10RSH"

RAmos.

VENTILADOR�

Rua /J�io Pirite, esquiDa Saldanha' Marinbo

.:'

FLORIANÓPOLIS, SÁBADO, 22 DE AÇOSTO 7

)em :;;:.nserv-ada, de' material oU madeira, de paredes du·

)las, de no mínimo 90 metros qugdrados.
Propostas a administração deste jornal sob n. 101.

ltIÀ .';4SUPE�:t.1ER(ÂDO
� A· ' LI. U li A.. S E

1-
1 cristaleira

- 1 balcão Cr';:; 6,OOO,DO mensais, frente para Avenida Mauro

Trat,�'l'
na RU,a De6doro, 21\ mos 'ladõ da sonlbra, Tratar peh telefone 32-68,

I .�'1:.,...""..,"",,_,_,.�, "

po, �"�I' !Ud�..1 '�d'�1-
:It�ua�:: de ;o:ss::�a:: I:�::; II'preço' de ocasião.

Tratar à rua Altamlr.o Gulmfl.-.�
'ães, 16'- Fone 3548, ,.
--�------�------_.

I

CooselbIS'" de Jl8Wza ,1
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VI:N1AGRES PARA'A PELE êa índllstri�J. mod�'rila ;ac��� 'pp_is, éntãp, usar. o vinagré ,!
"

,
Dr. Pires .selhâ , substitui-lo:' pelá á�J� �a' dose C j�

,
,aó�slelbl:!,�aJ (ContiI!uaçãó }la 22.a pág,)' seda poss-ível verificar....se a, País, será, por fôrça do pre-

do atico que tem mil: che'ilto isto é" uma colher �IlS �é car :

o reg'ime especial de manu- hipotêée prevista no art. 22, cêíto em tela,' desprezada no

Al.gumas leitoras me es- �enos, pene:rante ... ,Á,bai;o J�. }pa:ra prrt lit'r� d.e ag�a teriç,ão do
'

saÚrio.' Nesse "east", da Lei de .Acjdentes, cálculo da -indenizaçâo e

creveram solicitando deta- Citarei uma formula moder- ,f:na ou morna. ", caso, a ViÚma:'perceberá de uma vez que a concessãe do substituída !oela diária-teta

lhes a respeito dos vinagres na de vinagre' para o rosto.
"

'

uma sóvez, a iridenização benefício de previdência im- assínalada
•

na dísposição
para a pele. Há _uns cin�o' Eí-la : áeídolatíco, uma: gra- N�Ol'A: Os nOS$OS! Wto- c�dcblad:a, nós ftêrmos da, [e- ,plicaria:, necessariamente, que vimos ,focálizantdio.
enta anos passado êsse tipO ma; a:'gua dístilada de rosas, res poderãp" spliitar ,qual� iis,lll-ção, ordinária que rege na conversão, .da Indeniza- 7 � Divergindo assim, da

-

;dle preparjJ.do era muito. usa- cíncoenta gramas : . tintura quer' com;êlli'i�!s?Jli'�re l( tr,'I}") a·, espécie: Se, 'ao cüntrár'io, ção- em renda complementar decisão. rec6r�ida' e de am-
,

-

I l'd
' ,8 - Resumindo, somos dedo e chegou mesmo a cons-I de bejoím, uma grama; al- tamento dia pele ,e' calhe os. a gr�\ridade' da leilão ou da do"seguro-inva f ez, e a sua bos Ps recursos dela inter-

tituir modaz Depois foi pos- .cool a sesseata g'raos, cinco' ao médico" especialistã' Dr; "mólésbía prcfíssional dete'r- negativa, no pagament., in- postos entendemos que. a parecer que o regime de ma-

d I d 'nt a razões I
t

'
" "

'p" M" 31' . ."

Ih' 't dó
.

't' I d 'nd rrí
-

( -t di'a'ri'" .-'a,c' Idente, na espécie nutericão de salário, ora re-to. e a o ,e e
, re, s,

'

,en a gramas. , lres, a: ru�, exICo, -. m,Hl.�r,-, e-a" .aposen a: orIa egra a I ' .e. Iza_çao" ar , ..- e c
c - ,

tal b d ita asej--
.

R' d J
.

'

b t nd .

líd
'

d
'. -

22 50 it.) .

t
-

d ')'llle.d; pelo Decretc+n.o
-

. .>
de a a an ono ,CI av -

,

'

10 e anelro,
. as a ' o por mva I 'e2<;, a ln eruzaçao "par. ., sup, 'CI , • ,:'Ios au os, nao P.o. e ser ou- -

11,710, não se aplica ao ca­
o fato de que a pele se apre-] De u� modo geral. os yi" 'enviar o pres·ente artigo d,es- será converti,d:a em renda . fi - Quanto ao' cri�éri0 tn .senão a· de Cr$ 105;0!í -t-r-.

sentava: irritada e_ mesmo nagr�s são indícado., quan- te jornal e o enderêç., com- mensal, que, sornada aos ,:'ie apuração do salário para: fi�a.da pelo. Ministério d§j �o "sub [udice"; por não ter

queimada com o seu us,o. do a pele se apresenta esca- pleto para a resposta. I
proventos da aposentadoria, efeito do .cálculo da inden:' Trabalho, .Indústria:e Co- ;1 lesão. acarretado a ínval i-

Mas a causticidade que os mosa, caracterizando o' es
'

deverá totalizar imiió"rtân·_' za.ção,,-Üt�mJ:)é.m
c.

falhou la- mércio, de .acôrdocom o art.: dez da vítima ou, red_uzido
vinagres apresentavam pro- cado de seborreia seca. nagres ,;:::evem ser emprega- cia igual ao salário de co.n- mentàvelInente" o pronun- 'i3, PaI'. 1.0, {j�'Reg;ulamen- clémais de I'::,ois' ter�os á'sua

'vinh,a por serem empre,gados Desde uma vez que forem d'os conforme já foi lexpli-' tribuição recolhido à. época ciament0�i'e'Corrido. . ",
L t!'apro."àda pelo DecTeto n,o, capacidade harmal de ga-

em doséS excessivas. Mistu- lüsturados com certos cor- cado anteriormente, mistu-' do. acidente ou da manifes- O art:- 37; a qlJ;e se \'�por� ;,� .. 367, de '-27htd;� dezembro
1 'nho, s1!ndo; pois, nos �ê�mo·s

rados com �gua comum a )Os antissepticos podem ser ['ados com agUa :e nó geral tação Idla tenopa.tia. ta a sehtenêa éâgravád� tem, de' 19413..
_'",. , I do út..... l�O: par. 2.0,. d'ojle-agress'ividade desaparecia. A Jsados contra os cravos 'e :l propo.rção é a seguinte: Em suma, ·0

-

deferimento wlicação tão só é ·a-p!enas" Send esta�' dlâl'1a-base ereto n. 44.71('), de 20 idle ou-fl'nall'd,:i.de de um vina."'re. de 'lCne. Unidos ,aos, a,lcoobtos LIma colher de café parI:! um ()U não do s,e.guro-invalidez quando a' re'muneração diá- ,o, -

't'
.

t b d' 1958 d"" 'te
.

Ó
d.e contribuição dos 'es lVa- u ro e ,e mlS, r m-

toilene consiste, princ1pal- Jissolvem as go�d'uras ten" litro' de agua c�mum. As pe- servirá 'de bas,e para. defi- da do empregado flutua' a
dor�s do pôrto de São F,ran-

1

c�ei1iz:lr o. segUl:a:do d:e"acôr-
mente, em ,co.nservar a'ad- 'lo, portanto, uma a�-ão efi- !es s'ecas e sensiveis não se nir o direito do' acidentado mercê d:a ,produção, dep:ende I �b

.

I h' I "la a- comum"
, �isco 1:;'0 Su" so 're e a a ,!-IO com a ,eg1s _ç o

,,dlez na luarl da pele. ;az nos casos dle" pee gordu- Jão bem com o.S vi'na.g'res, i percepção ,:.!:ó regime de da q'·uantidade d'e serviço
que assentar'se cálculo, .da

'

de �acidentes do trabal;ho,
, Mas i10 lado desta, há OÚ ['osa" Em vista, ·da ação efi- mesmo .em doses diluildlas. mrr'liutençâo do salário Ol) à executado no curS,Q da je-r- .ndenização. 'O q.ue'" êe não

I
entreganClo-lhe, ele ama só

tras 'jJropprieda:des como �az nos casos de pele gOl'du- Certas peles, sofrem bastan- indenização relatíva à in,ca- nada de tl.:a:balho. Visa afe- ,
- , '"

t�.. d C $,.d,mite,. por ilógico e ·.aher-I vêz, a Impor �ncIa e r;.,promover, a ass,epsia e ati- ['osa, Em vista da ação caus� te com' o uso simultaneo de pacida·de 'a,testada. rir a' diária-acidente' dos
rlinte é qu,e a instituição de Gl,7p9,4(), ,conspante o ca1- ,

var a circ_ua'ção. .

tica que a,presentam, os vi- vinagr,e e sabão pois a mis- 4 - IN CASU, a lesão que percebem '.por tarefa, ou' ,�ll'evi;lência social cobre 'o � culo a?aJ�o ��pecificado:Àssim sendo o melhor é tura dos dois ·daria em con- decorrente do infortúnio ,por empreitada, oti 'median-, 1,200 x 105,0'5 x 49'% _ Gt$' 6,,1.76�9,40 T

-Quanto ,à iábricação eram' lavar primeiramente o ros' sequência a formação de não ,é de tal gravÍ;daldle que .te gratificações ou comis-
Cilmpre-nos esclarecer, fi- semanaj remunerado. já es-

feito santiganümte COm vi, �o com sabão, enxaguar com I' ácid�s gOll::!lurosos e de ação ,possa determinar a aposen- ,sões.
/

í nalmente, q�le �laboramos_ o tá incluido'na d'iária Id:e Cr$
nagre' de vinho � qual foi ':>astante agua morna, e te- irritante., tadoria do_ estivador em. O avulso, entretanto, tem cálculo da ind:éniz�ção ,com 105,5. ' ,

substi�uido, po.steriormente, questão, razão porque não diária certa, determinada e
base em 1.200 dias, ao inves S. M. J.

pelo ácido ativo cristalizad'o. é de s·er-Ihe aplicado o re- conhecida mesmo antes de
dos ,1.440- qu:e' a Lei n,o 605, Promotor' Público, com'

Adeanted Idla,rei uma ,fódrmula L I, R A, '. 'I -E N,·I S ,( l U B E gime de mamutenção ,dlo Sta- inicial: o s'erviç� tdO idi�a. A de 5 de janeiro de 1949, au- 'exercíGió n� Procurado-
que. po era ser aVia a em la'rio definido no Deçre o êle, por consegUln e, nao soe t

'

G I do 'Estadotoriza, porquan o o repouso, ria era" '

__,_qualquer farmacia: áci.do n;'> 44.710. Tem êle, portan- aplica, a regra do art. 37m-
acetico, umagrama; agua de PRÔGRAMA :aO Mt!:S DE AGOSTO

to, direito à indenização vocado na decisão que ora
lavanda ,trinta gramas;

Dia 22 _. $'ábado '_ 'SOIRÉE do Departamento Social' calculada pela Lei de 1\ci- se submete i!. apreciação
agua d; rosas, trinta gra;

Femintno do Clube da Colina. Posse da nova diretoria do
d.entes e ,paga' de uma só dêsse dou to Col'égio de Jus-

mas, Essa pre,paração apre' DS. N'ão, harverá reserva de me�a.s,
vez. t'iça.

senta, um odor um pouco Aguardem, em setembro: MIGUEL CALO' e sua fatuo- O excediente de Cr$ .. ', . 6 - Também o nobre de-
ativo causado pelo ácild10 a TíPICA, diretamente je� BUe110b Aires, 2L!. 000,00, pretendido

'

:pelo fensor dos interêsses ,d:a ..í·
acetico de' modo que a tecni- instituto, não poderá 's'er tim�não apreendeu bem as
---,-, - "

-

, '�����"':' ,�_.: _
" 'I'ecolhido, porquanto, nos 'modificações que ai Lei n..o

CSSSSSSSSSi?Ss;:S'sss'=" .:; ':SSS T, :\%S$SSS"'SSSS%S",,%$SSS$$"SSSSS%.�s:sssSS'éêrmos da 'têi, ª,ss.e re'colhi- �. 873� trouXie ao Decreto-lei
mento só se'proeessa quan- n.o: 7,036.
do a instItuição de prevF 'A nova redação do art, 44
'lência àposenta {) trabâlha- não, autoriza, de forma al­

ior por inval�dlez ou, em ca- guma, a ilação do agravo,
30 ·de morte;' dá pensão a Estábelece a nOJma legal,
�eus: beneficiários. Se 'a ins- em que fundamenta o recor­

tituição não' éoncede apo-' rente a sua pre.tensão; a

len't'adoria. ao acidenJ;ado, di.ária máxima - não míni­
leIo fàto de não o consi,dle- ma - que se alC::mite TIO cál­
,"ar inválido ".deve' entregar- eulo de indenizações' por
,14e, :d,'i.reÚtin�en�e,� e. :((í�:: lJní� .aci4én�� ·�40>habalho. �b.ai­
'ó· vez, a- ind�njzaçji.o Jpte� ip ijésse teto nenhuii:l.a ,�iá":
,gr::tl. �Par, ,5/°,' do' art.- 22, da sofrerá alteração. Se,
:la Lei dle Acidentes). no entanto, a diária real Stl'
Aquí, por trata;-se �de se- pera 'o teto,previsto, ou seja,

Jurado do'.I.A.P.EIT,C" que vai, além' de, uma vez e meia
;on ta-· com ;) r�gime de ma· o valor d.p l;.salário míni'mo
autenção do, salário, jamais ma�s eleva'c:o vigente no

'Vende-se, OS se�
,

•
i�

gí iftlesõ:lnf6veis
'1 Casa' sito à rua Conse-,

'Iheiro Mafra n. 168
1 Casa sito a Rua Alvàro

1e Carvalho n.o 45
1 Casa sito a Rua Tenen.­

te Silveira n,o 77-A.

Ve� e t;atar com Normelia
Castro. Rua Feiip _

Schmidt'
n. 38 Nesta.

'Apa.rlamenlo \

\ �/'
'Aluga-se um grande com

3 dormitórios, na Rua De­
métrio Ribeiro 14., Tratar

-

,

fone 2905.,

VENDE-SE
Uma casa de .

madeira

(gupla), com sete com·

partimentos, a Rua Cn­
semiro de Abreu n,o 17\
60 Estreito.'� Trata! à

Aracy Vaz-Callado _ .

prêmio do seguro-l'/-cid'ente
na: base de Cr$ 105,05 pOI,
dia e pretenda 'pagar, índe­
nização caleulada com base
rem diária inferior ao risco

coberto ,pelo .prêmio arreca-

dado.
� -,

.,.p A,'R T I ( I P A ç Ã O
ADILIO BERl'ONCINI e ZELIA DA LUZ BERTONCINI

partici.uam aos parentes e pessoas de suas ,relações o nas­

cimento de seu filho RQGÉ)'tIO ANTONIO, ocorrido na

Materr-Jdade Dr, Carlos, Corrêa. <

Fpoli;, 18-8-959.
' .

-

----,_' - - --- --,

)J11l'êidetin\ento e,Missa
A familia de João Leal de'Meireles, profundamente

�onst"i'nada pela perda do seu inesquecivel chefe, vem

àe publico agradecer ao dr. Henilque prisco paraiso, pela
sua dedieação. e.esforços empregados, ao Exmo Sr. Dr.

Dib Cm'rem prefeito municipal pela sua presença, 'reprc-

3entacc,es 'de partidos' pOliticos, liga operaria, aos' amigos

que enviaram flores, telegramas � cartões.
'--::- "Clívida, outrossim, pa'ra a- mlssa que ,$erá reali nda

'dia 24 as 7;30 horas, na capela de It�guaçú.

O Centro Acadêmicb "Pio XII" da Faculdade de Sel'­

vico Sorial qe Santa Catari�a apresenta os mais si;ncer0s

ag"rad�cimentos pelá oferta do Ron Merino, repre�enta.do
'01' Comércio e Indústria Germano. Stein SIA, Conselheiro

'

�afra,...47, por ocasião do cock-tail de posse da Diretoria

do referido Centro.

DIRETORI,

ALUGA-SE ESPAÇOSA
SALA À RUA CONSE­
LEnRO MAFRA, 72, SE­
GUNDO ANDAR.

'S8'la
Rr.-

I -

�_
W

.

I PR O.G-RAMA DO �AÊS . \

l

;jI I
! I
Il

, i
I

I

A Diretoria do Clube XII de Agôsto, por inter­
'.médio do seu departamento esportivo, convida :.leu,>

associados e exmas. famílias a assistirem o encon­

j 1'0 entre as equipes de esgrima da Escola de Edu­

cação Física de Curitiba l' a do Clu�e ;XII. A com­

petição terá lugar nos salões dêste Clube.

P R O G R A M"A,

DIA 22 SABADO _ As 20,00 horas _ FLORETE'
,DIA 23 � DOMINGO -- AS 120,00 horas _ SABRE

A equipe' de E,E.F. de Curitiba estará reprw:en­
tada pelo.s sÉ:guintes esgrhnistas: ACIR GABARDO,
ELO! FERNANDES, GlIIDO SEIPERT e JOSE' UOA­

RACY BUENO. A equip� do Clube XII terá como'

atiradores: CARLOS HUMBERTO CORREIA, RO-
BERTO PAIN DA LUZ, JOSE' U. AFFONSO e CAR­
LOS RODÚLPHO PINTO DA LUZ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Roteiro da Vitória

,
Onlem em Saco Grande - Hoje no Saco dos Limões - Amanhã, em' Coqueiros - O povo eslá com o candidalo pessedista.

_,
A dez dias da vitória, o em enorme e tudo indica ótima votação naquêle re-

FI·SCal·s' (Unl·versl·la'rl·os) constatam
�:t;l�:�a�uEf:i���S��. �a;�: ���'�oioSDn:���lan�::�e�;� ���EdeNgos����Pi�6s LI-,

., do Machado realizou na Co- treítense, que sempr.e f-:li re- HcjES E AMANHA EM CO-
toninha, no sub-distrito do duto pessedista.

.

QUEIROS

I·rregularl·dade�s no concurs'-'-o do
���r���e.maa������ia�f�:��: ONTEM EM SACO GRA:.;nE Em comício que deverá

, tre outras, a palavra do dep. contar com a presença, 'além
Osny Régis, que falou em Com a presença do csndí- do sr" Osvaldo Machado, do

,
nome do dr. Aderbal RamoJ date. de vários lideres pes- dr. A(1erbal Ramos da Silva

C
• lançamento que visa o equaeto- Quando os concursos são reall- consignadas em ata. Ao saberem da Silva. Falaram também sedlstas e do prestigioso !)'ó- " do nosso! diretor. dr. Ru·

Orre IO
namento justo, aos que concor- zados nos Estados da Federação, disto, os estudantes pediram que

na oportunidade, o vereá- CE'r do PSD naquela zona, sr. oens de Arruda Ramos. o

rem em Concursos Públicos, II as entidades estaduais represen- lhes fôssem mostradas as atas, o d�Il" �élio Peixoto, o, sr. Ary leão Pio Pereira, realizou -se .3�co dos Limões terá hoje.
. UNE recebeu todo o apôio oficial; tam a UNE, designando acadêml- que foi negado, pois elas Já esta.- 1.V.10�Srmann', O engenheiro ontem o comício do Partido oportunídade de ouvir a pla­

SILVEIRA LENZJ foi-lhe dada "cart.a branca!', na cos para a fiscalização, devida... vam no Rio de Janeiro _ disse um
João Maria, e o sr. Bompeixe em Sarn r'rrande. tatorma e os planos do can­

O CONCURSO E A U.N.E. fiscalização das sala�' de provas. mente credencídos, Estes flscala- dos responsáveis. Um dos acadê-
KN;Jer, vindo a seguir 3. A m-IIdão 'não hesitou 'lida to à Prefeitura, pelo glo-
oração do candidato, que em aplaudír.i todos os ora - ríoso 'CSD O comícío terá

Lançada já- há multo tempo, e Com isto, pretende a entidade estudantes, têm os �esmos pode- micos, relatou-nos que a cola apa- I
., .l'" + . •

empo gou a todos que assi.. - deles, e principalmente o sr. 1'''1' "O a's 20 horas bem com')
estando cumprindo com as suas máter dos uníversttãríoã brasí-. res que os fiscais oficiais. Assim nhada, "coincidentemente". éon- t·

.

t
-

" .- "_ "

iam a mamfes açao, Osvaldo Machado, dando- 0. oue se realizará amanha-
diretrizes, a Campanha Pl'ó'-MorEl_ Ieíros, acabar com os constantes sendo, deixando as expllcaçôes tinha as respostas '''exatas'' das O bl' i 1

J . •

lizaça-o dos Conc'Ul'SOS ,Pu'bll'COS, comenrgríos post-concurso: formais e' preciso para Ilustrar perguntas formuladaa nas papele

'

pU ICO que a aSJ S ,1'11 íhe a certeza de que �erá em Coqueíros.
, /

' , �

-"II"I!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!�!!�������!!��;foi Idealizada pela União Nacio- "Foi marmelada
.. ," "Os padrl- os leitores, que se conte a A HIS_ tas mlmeografadas para as

respos:.11nal dos 'Estudantes, Sua flnall- nhos funcionaram! ", e outras TO'RIA, tas objetivas. Estas papeletas, vle-

dade, está bem compreensível no coisas mais, No domingo passado, realizou- ram do Rio de Janeiro, "lacradas",
título que a determina. para êste , AI' ENTRA A UCE se o ConcUl'so para Postallsta no e foram abertas à vista dos candí.,

Departamento de Correios e Te- ==. Inclusive, em uma das co­

légrafos, perto de dois mil candí- las estava contida a tradução

datos, oriundos das diversas clda.- "exata" de um trêcho de franCês;
des do Estado, para aqui vieram multa coincidência!

n·

Professor Joaq'uim Madeira Neves
Viajará hoje para Bero : DGlS são os candidatos, os

Horizonte, o Professor Joa- ds. 'l'asso Ramos- de Calva­

quím Madeira Neves, cato- lho, que' apresentou tese só ..

drátíco de Medicina Legat bre (j diagnóstico do período
da F'aculdade de. Díreítn de médico-legal da paralisia ge­
S:mta Catarina. que naque- ; ral, E' Halley Bessa, cuja mo­

la Capital tomará parte nos negraria versa sôbre o bínô­
trsbnlhos do concurso da mio "personalidade e crime",

di'lciJ;Jlina que s� �fetuar� J�ll.l Alem do Professor Madei­
Faeu,dade de Díreíto da Um- ra Nbves farão parte da co­
versidade de Minas Gerals. I míssãc julgadora do concur-

II
so os seguintes professores
catedráticos: Estácio de Lí­
n.a, da Universidade da
Bahia, Hilário Veiga de Car­
valho, da Universidade de
São Paulo, Washington Pi­
res e J. J. Bandeira de Melo,
da Universidade de Mina.s
Gerais.

_ uns melhor Intencionados, ou.

tros menos preparados -, a fim
O PROTESTO

A União Catarlnense de Estu-
de prestarem os devidos exames. 'dantes, sabedora destas Irregularl­
pela

'

manhã, os candidatos espa- dades, procurou, e está procuran­

thavam-se pelas diversas salas de, do uma explicação nos meios ofl­

sígnadas, Iniciando as provas, pa- cíaís, para Isto, deverá seguir a

ra muitos', de significativa Impor- Capital da 'República um acad'ê­
tãncia., pois ali, naquela manhã,. mico, 'com a finalidade de avert,

estava em Jôgo os seus destinos, guar as atas, levando os protestas
dos estudantes universitários ca-seus planos e rumos futuros.

IRREGULARIDApE EM FORMA

DE "COLA"
Em uma das salas, foram apre­

.endídas "colas". Estava o candi­

dato usando meios ilícitos. Su�,

tarlnenses - que lá Juntar-se-ãp
aos da UNE, para o esclarecímen­

to das írregulartdades, pois de lá
vieram as provas "lacr9.das" com

as perguntas e supãe-se que de lá
também vieram as respostas "exa_

tas", engatilhadas. Afirmou-nos o

presidente da UCE, que os estu­

dantes estão com firme propósl-

prova foi apreendida, anexando.

se o papel estranho à mesma, e

como dizem os diretores do Ile-
Correios e Telé-partamento de

grafos, foram asA convite do Instituto ele
Cl'lminologia da Universida­
de de Minas Gerais, o Pro-

I fCGsor Madeira Neves deverá
.

::linda prOferir na capital
I m:,�dIt,errânea uma série dt'

I
três preleções tendo (!OIJlO
te::ma "O crime -numa comu­

nidade. poli-cultural: Santa
Catarina".

irregularidades "to de anular o Concu!,so,

nho" Contudo, sabem os or­

nitologos quanto é falso ês­
se aforisma. Os pá�s'l.ros

rCostumamos dizer que "Sl)- !lo::;::uem fronteiras fixas, de­
mos livres como um passari- terminadas, pois são e'lcra-

_______..... ........ ...,. =--==_ vo::; do ar que ·atravessam.

:5""E"R-,a"I·-A't!..\.
..
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........

A
....

�O�1, �����dfuga�,! ���d��e��O��
J!IiII " s�r"ar-se no local' durante

• '

,

. l1li tê'da a sua 'vida. Ali', alimen-
.

.

" tam-se, vorem, àmam, lutam
• '. l1li e morrem- em;aréerados pela.
l1li RENATO BARBOSA sada aventura provocou. O jovem Nerêu " espantosa coerção go instin·

II' do Vale Pereira (PDC) ainda é muito bi- l1li to c do hábito. Entre as aves

• A aproximação do pleito municipal son]:1,O para responsabilidade de taIl').allho '.. o':> limites de propriedade
l1li de 30 do correnté. as responsabilida1es 'pórtie. Católico militante, levado pela in- • são estabelecidos pelo can-

• do eleitor�d? realmente iJ?-d��endente, li- genuidade .e .timidez, não hesitou, ,na Cã-
l1li

tJ. Se um J?acho, regres-
berto de mJooçoE's partldarlas, se nos mara MumCIpal, a ser autor de um pro· " s�1.ndo da. primavera puder

• apresentam con� a maior gravidade. No jéto, considerando de utilidade pública l1li cantar em uma árvore sem

l1li completo cafátf:'r individual do no::;so uma emissôra local, - 'Rádio Jornal A " SE'l' desafiado, então passa a

JI pronunciamento, respondemos, diarite cta VERDADE -, qne tão agressiva, injusta l1li considerar seu aquêle terrltó-
l1li capital de um Estado civilizado, ofere- e imoral cainp:mha vem fazendo, com�a JI rio abrangido p�10 volume

JI cendo alto nível, não sómente..de alfa.b_e- um Príncipe cta Igreja, Sua Excelênc!3. • de sua voz. Se, porém, outro
.l1li tização, como {�em até de elaborac;ào Reverendissima o Arcebispo Coadjutor pássaro vier, atraído pelo
JI cultural univerS'ftária, pela seriedaçie d2 de Florianópolis. Quanto· ao candidato' canto, até onde se encontra

• nosso sufrágio. Tôda gente .

sabe que:;. Manoel de Mene:zes (PTN) prefiro calar, ri o primeiro, êste fica saben-

situação do Município é bastante Sél·io.'. para não ofender o brio do nosso eleito�
.

aJ elo que aquela', terra já tem

• Pagamentos que deveriam ser feitos á rado independente e esclarecido, não fa- .. I dono _e então procura outro
� adminis,tração da comuna se acham Cln zendo, - nem para argumentar -, a in- leca! para morar.

l1li atraso, originandO vasta série de cons- júria de supôr que alguem, nesta terra,' As lutas entre os pássaros
" tl'angimentos. lhe possa dar, consciente e criteriosamen- l1li por causa de suas front4O'iras

• te, a consagração de seu voto. Porque ca- JI terl'itoriais são constantes,

l1li Não podemos, a esta encruzilhada �os da povo tem o govêrno que merece... l1li e::nbora quase sempre 'lca,-
JI acontecimentos, agir, pelo coração. i'irão

. " bem em duelos sono1'OS a

l1li devemos fazer o palhaço, cuja alegria Eleitor independente, votando no Te- l1li distância, com cada conten-

JI consiste em ver C\ circo pegar fogo. Não nente Viégas, no Gener:al Paulo Rosa, lÍo JI dor instalado em sua árvore

l1li devemos nos esc:r.avisar a determinações engenheiro César Seál'a ou em Nerêu do • Goltando gorgeios _arrebat�-
JI partidárias, nós, eleitores sem partid'J. Vale Pereira, est,&rá jogando voto fóra, dc:l'E's e desafiantes. As fe-

,somos, todavia, compelidos ao e;xercíclo pela flagrante inoperosidade, para as vi- • rl:ea� ac�itam o limite ter-

do voto. Qual o processo de nossa esco- cissitudes do pll>ito municipal de Floria- l1li ntonal Imposto e nunca. ou

• lha? Penso que reside em rigoroso pro· nópolis, diante da debilidade -das respec- JI rarm;�en�e, ? u�trapass3;m. A
l1li cesso seletivo. Aquele que sab�, �o� cora- tivas legendas l1li obe(:hencl� e c�ga e r.lglda.
JI gem e desassombro, com dmamIsmo e JI As !tonteiras nao constltUf'ffi

l1li honradez, com inteligência e compreen- Resta-nos, a"sim, Osvaldo Machado.• a única restrição na ,vidr'1, de
JI são humana, dirigir, fazendo-a prosperar, Pl'ecisa,mos ·af!�rtar. A Prefeitura, no'

l1li
mn pássaro. Mesmo em sua

l1li a área de atividades privadas, esse ho- atual momento, nâo suportará experiên- " zrma, êles não voam :flor aca-
JI mem, conduzido á direção da cousa pú- cias, ''leviandades; ou simples gozações. O II1II so em qualquer direçao. Obe·

• blica, apresenta 9, seu crédito largo ,han· nosso voto. realmente livre e indepen- JI dccl'm a rotas certas e de-

l1li dicap.
' dente, deverá ser o voto da vitória. Ra- l1li tNminadas. Para ir de um

JI ciocinemos friamente. O PSD é fortem(m- JI !cf;al a outro, êles seguem
l1li Nada tenho a alegar, em detrimento te majoritário nn Município. Aqui, elll.�, sempre a, mesma trajetória,
JI das condições dos candidatos Fernando Florianópolis, jámais mordeu o pó de Quase todos

.
os pássaros

l1li Viégas Paulo Vieira da Rosa, César Seá- derrotas. Vence ,<;empre. Concito os elei- • vili0m, amam e morrem atrá,:;
JI ra e Nerêu do Vale Pereira. Pela nossa tor�s de minha classe, - eleitorado inde- l1li

das grades das restrições

• organização eleil;oral, onde predomina a pendente -·que se- detenha em sérias re, " impostas pela- natureza. São

fôrça aritmética das legendas, o destino flexões, sem se oe:ixar engodar pelo pa- l1li cativos de seus instintos, e

• de derrota lhes está traçado. O meu ra- drão de certa eampanha publicitária." dE'le3, com raríssimas exce-

l1li ciocínio não na'lce da estima que me liga Analisem o homem Osvaldo Machftdo. l1li ções, conseguem escapaI.',

JI ao candidato Osvaldo Machado. Não. Re- Pesem-lhe os defeitos e virtudes, porque. JI Port.anto, "ser livre como um

l1li corro áos boletins eleitorais. A express�.o agindo no curso desse raciocínio, verifi- • passarinho" nem sempre é

JI numérica dos partidos disputantes. Q Oe- caremos todos que as últimas ultrapas- ser totalmente livre.

l1li neral Paulo Rosa (PL) está registradO sarão aos prilT'p.il'Os, vantajosamente Eu •
" em uma legenda praticamente simbólica. não estou pedind0 voto. Não tenho a ve- l1li

• O Tenente Fernando Viégas ' (UDN) ao lfüdade de pretender cOJilduzir a ninguern. JI FORRO'
I

partido que, tradicionalmente, perde pa- Aisiste·me. entrfotanto,lo dil'êito de soH- l1li
�

• ra o PSI? nas.eleiçõe�neste Município. O citar mu�ta ref�exão, para que, durante" IRMAOS BITENCOURT
l1li engenheiro Cesar Seara (PTB) nao sei largo penodo, nao tenhamos de lamentar l1li

I

JI se logrará manter a coêsão de seu grã- o resultado 1e impensada e levia.�la " ICAIS 8"OA'0 ' FONE JSOf

'mio. diante das initações. que sua fracas· orientação eleitcral. • ANTIGO o ( p <> S I T o O" M I A N I

............� .._ ........��-��-��-� ...... _�........ �

".PRESENTANTES

Z; L. STEINER & CIA�-
aUA CONS. MAFRA ·N.o "

-...oRIANÓPOLIS

x

Da bancada de Santa Cat.arina apenas, um depu­
tado está entre os 29.

E não e do P.S,D. nem do P.T.B. Também não S�

��;�:! Wanderley, nem Konder Reis e nem Lauross�scstsi,ss�s�s�sEis�s�s�...s..is;sês�sc,.�,.�,.�%C%�}.�,

FLORIANóPOLIS, SÁBADO, 22 DE AGOSTO DE 1959

CLUBE DA, "L AD Y"
No próximo dia 27, quinta-feira, às 4 hs. da tardo,

realizar -se-á o primeiro chá mensal do Clube da LadY"
na Conietaria Plaza, quando será apresentado o desül �

de modas patrocinado por "'Jane Modas". Na mesma tar­
de selá efetuado o' sorteio de um brinde oferecido pe.o
Clube da Lady" às pessoas presentes.

Loteria do Estado de Santa Calarina
;BY j=...���-q,;,�,,�,

1.506 - Cr$ 500.000,00 - Herval D'Oeste·
4.223 Cr$ 50.000,00 Florian(lpolis
3.308 Cr$ 3(1·000.00 Porto União
4.0 i9 Cr$ 20.000,00 Florianópolls
1.410 Cr$ 10.000,00 Orleães

que pensei melhor". Outro: "Eu não sabia bem o que
havia asllinado". E um terct'liro: "0, líder disse que eu

tinha, que retirar�'. E assim por diante. Ao todo, "inte
P. nove deputados já mandaram' apagar' o seu nome

no !fquerimento que convocava o sr. Sebastião Pais
de I\lmeida para depor numa Comissão de Inquérnu:
F..: f,ntre os vinte e/nove (vinte e nove até ontem) ln­

clul-$e até o valentão sr. Tenório Cavalcanti, que v',ve

ct _?erorar, c::>m a ajuda: de um Ruy Barbosa feito €m

casa, (pe nUnca foi homem f!e recuos.
Não discutamos o requerimento em si, 'não di�a­

m0s .dêle se. é conveniente ou não, se é justo ou ,1.:­

justo, se lógico ou procedente. Mas que papelão o dês­
Sê', cavalheiros que foram, aflita e nervosamente, ti·
rar o nome da enrascada. Por que o fizeram? Por co·

varrl'la? Na esperança de com�sações futuras? Para

a!5' adar o presidente, prestando-lhe o pequeno favor

Cjl.'e amanhã poderá ser devolvido em dôbro? Ou ape­
nas por leviandade, a mesma leviandade que os levou
a botar o nome num documento Soem antes proc1lrar
saber o que lá estava e.scrito € o, que com êle se pre­
tendia? Qualquer dos motivos-é,-,>;triste,.__; qualquer um
dêles é suficiente para mostrar em cada trânsfuga um

irresponsável, um sem vonta;de, um teleg\liade - s­

nã'J coisa pior. Que vinte e nove!
\

x x

.

.
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��. OSVALDO MACHA'DO na Prefeitul'll é uma soli�itação de: Florianópolis.
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A época é das cartas:

Florianópolis, 20 de agôsto de

1959.
S.,:. Diretor.
NÍt "Gazeta" e no "'Diário

da Tarde" leio as mais lisonjei­
ras referências à austeridade do

ExllÍo. Snr. Governador do Es­
tado. Em algumas rádios da c-a;..
pital, escuto os mesmos elogíos,
num' crescendo de sugerir logo
a canonização política do Che.
fe do Govêrno.

Mas ,a realidade será mesmo

essa?
Ao meu tempo de serVidor Pú­

blico, quando ehamgvames al_

guém de austero era porque ês­
se alguém era austero de ver;

dade e não DE MATE'RIA PA­
GA, 'em jornais e rádios. Felipe
Schmidt, Vidal e Nerêu Ramos,
por exemplo. No Tesouro doO

Estado' deve haver um lança­
mento assim: DEVOLUÇÃO
DAS DESPESAS DE PASSE
DOS VENCIMENTOS DO IN­
TERVENTOR PARA O RIO".
14$000. A lei mandava que os

interventores fossem pagos dos

'seus vencimentos no Estado. O
dr, Nerêu, est:moo no Rio, pe _

diu que lhe remetessem os ven_

cimentos (6 mil cruzeiro�). E o

passe foi. feito com as desPêsas
pagas pelo Tesouro, na impor­
tância de 14 cruzeiros .(14 mil

réis, na época). O dr, Nerêu
mandou devolver essa importân­
cia, pois não tinha �reito ao

pagamento na Capital. Ores.
peito aos dinhei'ros públicos e!a
assim, com essa marca de aus­

teridade.

Hoje, responsáveis por alcan-

ces n·o, erário pedem demissão
antes da conclusão de inquéri­
tos, ,_

e os AUSTEROS 'lhes

concedem a exoneração, embora

haja lei proibindO isso, nessas

condições.
A lei não admite política nas

repartições, e os AUSTEROS
DO MOMENTO permitem que

candidatos percorram os depu­
tamentos em propáganda, na

hora mesmo do expediente.
O caso dos veículos oficiais, a

serviço de um candidato si­

tuacionista, te� por testemunha

o próprio p,ovo de Florianópolis,
Sem placa - rasgando a l� ,,"­

e com gasolina paga pelos co­

fres Públicos, êsses veículos �ga-­
rantem que o candidato que êles
propagam _ desmoralizando o

goOvêrno - E' UM CANDIDA.
TO MORALIZADOR.
Tudo isso: Snr. Diretor, aqui

!las barbas do AUSTERa SNR.
GOVERNADOR.
Diante dis�o, que nenhum 1Th_

mem de bem poderá negar sem

mentir, porque acontece aos

olhos de todos, acred.ito que a

decal(tada AUSTERIDADE Ib

ép'!lca seja mesmo e ú'Iiicamente
. \.

,uma AUS'CERIDADE DE MA-
TÉRIA PAGA.
Atenciosamente,

Barnabé Velho da Silva.
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